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HOMENAGEM 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Na galeria dos grandes parlamentares cearen-
ses, pródiga em cidadãos íntegros e com larga folha 
de serviços prestados à comunidade, um nome me-
rece destaque: Deputado José Napoleão de Araújo. 

Ao longo das várias legislaturas das quais par-
ticipou como representante do município de Brejo 
Santo, marcou com honradez, competência e eleva-
do espírito público sua presença no cenário político 
do nosso Estado. 

A ele dedicamos esta publicação, referente à 
legislatura 1967/1970, parte do Projeto Biográfico 
dos Deputados Estaduais Cearenses, iniciativa da 
Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, presidi-
da nesta 25ª Legislatura pelo ilustre Deputado We-
lington Landim.  
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APRESENTAÇÃO 

Dando continuidade ao Programa Editorial 
Biográfico dos Deputados Estaduais do Ceará iniciado 
em 1997, pela então Mesa Diretora da Assembléia Legis-
lativa, estamos editando e trazendo ao público o registro 
gráfico da Legislatura de 1967 a 1971. 

Atualmente, através do Memorial Deputado 
Pontes Neto, desenvolvemos amplo trabalho de resgate 
da história política do Estado do Ceará, onde se pesqui-
sa o perfil biográfico dos representantes do nosso Povo 
na Assembléia Legislativa, na Câmara dos Deputados e 
no Senado Federal, a partir de seus primórdios até os 
dias atuais para posterior divulgação pública. 

Esta série de estudos se propõe, na verda-
de, a propagar, junto à sociedade, e em particular aos 
estudiosos e pesquisadores da memória cearense, um 
completo e abalizado painel da nossa historicidade política. 

Através de ações desse porte, o Poder Le-
gislativo Estadual sente-se gratificado em exercitar, na 
prática, uma das facetas de sua relevante função cultu-
ral, que é proporcionar à coletividade o conhecimento de 
sua rica e expressiva história, de fundamental importân-
cia como fonte de referência ao estudo e compreensão 
dos fenômenos ligados ao Estado e à Ciência Política. 

WELINGTON LANDIM 
Presidente da Assembléia Legislativa 

do Estado do Ceará 
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INTRODUÇÃO 

Osmar Maia Diógenes 

A memória histórica do Poder Legislativo do 
Estado do Ceará vem sendo resgatada à proporção em 
que avançamos nas publicações de suas legislaturas. 
Tivemos o cuidado de organizar, com os dados possíveis 
que nos chegaram às mãos, a Galeria dos Presidentes 
do Poder - 1835 a 1999, e a publicação do livro respecti-
vo. As legislaturas de 1947/1950, 1951/1954, 1955/1958, 
1959/1962 e 1963/1966 já se encontram devidamente 
publicadas. Em fase de preparação a legislatura de 
1971/1974. É nosso propósito cuidarmos, também, de 
informações biográficas dos Deputados Federais e Se-
nadores a cuja tarefa estamos dedicados. 

O período referente a 17ª Legislatura, e que 
corresponde aos registros políticos dos anos que de-
mandam de 1966 a 1971 maculou de forma constrange-
dora premissas básicas formuladas pela Constituição de 
1946. Apresenta-se repleto de turbulências políticas 
marcado por atos sucessivos de medidas arbitrárias, lan-
çando sobre o País momentos de inquietação. Num curto 
espaço de quatro anos, o quadro político viu-se forçado a 
conviver com a seqüência de três Constituições, duas 
Emendas Constitucionais, um Adendo à Constituição de 
1967, três Atos Complementares e 14 Atos Institucionais. 
Conquistas democráticas foram severamente atingidas, 
impondo-se normas de procedimento só compatíveis 
com os regimes de exceção. Antes de entrarmos na aná-
lise desses fatos, prudente se faz passar em revista a 
Legislatura em foco, traçando um quadro panorâmico 
acerca dos acontecimentos vivenciados ao curso desse 
tempo. Em 1966 encontrava-se à frente do Governo do 
Estado o Cel. Virgílio Távora e Vice-governador o Depu-
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tado Figueiredo Correia. Com o propósito de concorre-
rem à Câmara Federal, ambos apresentaram no mesmo 
dia, 12 de agosto de 1966, renúncias aos cargos. Para 
tomar conhecimento dos pedidos e promover o preen-
chimento das vacâncias, reuniu-se na mesma data, em 
Sessão Especial, a Assembléia Legislativa. Assumiu o 
governo o Presidente da Assembléia, Deputado Franklin 
Chaves, enquanto o Vice, Deputado Edson da Mota Cor-
rêa, a presidência da Casa do Povo. Com a edição do 
Ato Institucional n.º 3, de 5 de fevereiro de 1966, supri-
mia-se do eleitor o direito de escolher, pelo voto direto, o 
governador e seu vice, medida também estendida aos 
prefeitos das Capitais. Competia doravante às Assem-
bléias Legislativas procederem as outorgas, por via indi-
reta. Por esse processo universalmente consagrado co-
mo norma de violentar postulados democráticos, foram 
indicados e sancionados pela Assembléia os nomes do 
Deputado Plácido Castelo, para Governador, e do Gene-
ral Humberto Ellery para Vice. Para Prefeito de Fortale-
za, por indicação do Governador, foi escolhido o Enge-
nheiro José Valter Cavalcante. Outro fato digno de nota, 
nesse período, refere-se à instalação do processo da 
sublegenda para o Senado, (Decreto Lei 1541, de 14 de 
abril de 1967). Feitas as indicações para as duas vagas, 
a primeira para um mandato de oito anos e a segunda 
para quatro anos, foram eleitos, respectivamente, Paulo 
Sarasate e Francisco de Menezes Pimentel. É ainda 
desse período o ATO INSTITUCIONAL, n° 4, de 7 de 
dezembro de 1966. Transcrevemos comentário do histo-
riador Aroldo Mota, em ñHist·ria Pol²tica do Cear§, 1945-
1985ò - pag. 161, pertinente ao assunto. 

òO Ato Institucional nÁ 4, de 7 de dezembro 
de 1966, baixado solitariamente pelo Presidente Castelo 
Branco foi o terceiro golpe contra as Instituições. Sem 



 21 

ouvir o povo, origem do Poder Constituinte, rasgava a 
Constituição de 1946, emanada de uma Assembléia 
Constituinte regularmente eleita, e autoritariamente con-
vocava o Congresso para chancelar o despotismo, dan-
do-lhe para imagem externa o objetivo de discutir, votar e 
promulgar um projeto de Constituição elaborada pelo 
Poder Executivo.ò 

Em 15 de novembro de 1966 realizaram-se 
eleições, cujos diplomas foram entregues em Sessão 
Solene realizada no dia 14 de janeiro de 1967, pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral. No dia 13 de dezembro de 
1968, saiu publicado o Ato Institucional n° 5. Segundo 
ainda Aroldo Mota, esse fato se constituiu num golpe 
dentro do Golpe. In Verbis: 

òArt. 1° - Nos termos do art. 2° e seus pará-
grafos, do Ato Institucional n° 5, de 13 de dezembro de 
1968, fica decretado o recesso do Congresso Nacional, a 
partir desta data. 

Art. 2° - O presente Ato Complementar entra 
em vigor nesta data, revogadas as disposições em contrário.ò 

Na legislatura ora examinada, e de acordo 
com Ata abaixo transcrita, registraram-se cassações de 
nove Deputados Estaduais: Dorian Sampaio, Ernani de 
Queiroz Viana, José Firmo de Aguiar, José Haroldo Ma-
galhães Martins, Luciano Campos Magalhães, Mosslair 
Cordeiro Leite, Murilo Rocha Aguiar, Raimundo Ferreira 
Ximenes Neto e Sebastião Brasilino de Freitas. 



 22 

ATA DA 10ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 3ª SESSÃO DA 17ª 
LEGISLATURA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO CEARÁ 

Presidência do Sr. Deputado Claudino Sales 
Secretários os Srs. Deputados Gervásio Marinho e 

Barreto Lima. 

Às catorze (14) horas do dia catorze (14) de 
março de mil novecentos e sessenta e nove (1969), 
compareceram ao edifício da Assembléia Legislativa do 
Estado do Ceará, os Srs. Deputados: Acilon Gonçalves, 
Alceu Coutinho, Barreto Lima, Barros dos Santos, Batista 
de Oliveira, Carlos Alberto, Castelo de Castro, Castro 
Filho, Chagas Vasconcelos, Cincinato Leite, Claudino 
Sales, Derval Peixoto, Deusimar Cavalcante, Edson Cor-
rêa, Epitácio Lucena, Ésio Pinheiro, Feijó Benevides, 
Gervásio Marinho, Guilherme Gouveia, Irapuan Pinheiro, 
Jeová Costa Lima, João Frederico, Joel Marques, Júlio 
Rego, Mário Barbosa, Mário Nunes, Marcelo Holanda, 
Mauro Benevides, Obi Diniz, Racine Távora, Simões dos 
Santos e Wilson Machado. 

Deixaram de comparecer os Srs. Deputa-
dos: Adauto Bezerra, Adelino Alcântara, Almir Pinto, Al-
denor Freire, Aquiles Mota, Armando Aguiar, Batista Agui-
ar, Correia Pinto, Eudásio Barroso, Fernando Melo, Fran-
klin Chaves, Gomes da Silva, Januário Feitosa, João Via-
na, José Figueiredo, Kleber Callou, Martins Timbó, Neves 
Osterno, Olegário Santana, Raimundo Vieira, Stênio Dan-
tas, Themístocles de Castro e Silva e Vilmar Pontes. 

Havendo número legal, o Sr. Presidente 
declarou aberta e convidou o Deputado Wilson Machado 
para secretariar os trabalhos.  

O Sr. Deputado Wilson Machado fez a leitu-
ra da Ata da Sessão anterior, que foi aprovada com uma 
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retificação da Presidência, no sentido de que faça cons-
tar que a S. Exa. determinou que fosse consignado que, 
a responder a interpelação do Deputado Chagas Vas-
concelos, dissera que a denúncia ao jornalista Wilson 
Fernando de que a Assembléia comprara verduras não 
fora levada ao exame da Mesa, mas como Presidente 
solicitou ao jornalista aludido informes detalhados que 
permitissem à Casa apurar o caso e providenciar a res-
peito, segundo carta já lida ao Plenário, acrescentando 
ainda que iria ordenar investigações sumárias em torno 
do problema e daria aos Srs. Deputados as informações 
que obtivesse. 

A seguir foi a Ata assinada pela Mesa. 

Não havendo matéria de expediente, pas-
sou-se ao Expediente e como não houvesse, também, 
oradores, passou-se à  

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente anunciou à Assembléia 
Legislativa que o Exmo. Sr. Presidente da República 
cassara, ontem, os mandatos dos deputados Murilo A-
guiar, Brasilino de Freitas, Ernani Viana, José Firmo de 
Aguiar, Ximenes Neto, Haroldo Martins, Luciano Maga-
lhães, Dorian Sampaio e Mosslair Leite, segundo publi-
cação feita na VOZ DO BRASIL, ficando assim conside-
rados extintos os mandatos dos mencionados Deputa-
dos, deixando de convocar os suplentes respectivos, na 
forma do disposto no Ato Institucional n° 05. 

Em conseqüência, passariam a ser os se-
guintes os ñquorumò da Assembl®ia Legislativa do Estado 
do Ceará: 

56 Deputados Estaduais; 

A Maioria absoluta cairia para 29 Srs. De-
putados; 
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O Terço para 19 Srs. Deputados; 

O Quinto para 12 Srs. Deputados; 

A seguir procedida a chamada, verificou-se 
a presença dos seguintes Deputados: Acilon Gonçalves, 
Alceu Coutinho, Barreto Lima, Barros dos Santos, Batista 
de Oliveira, Carlos Alberto, Castelo de Castro, Castro 
Filho, Cincinato Leite, Claudino Sales, Derval Peixoto, 
Deusimar Cavalcante, Edson Corrêa, Epitácio Lucena, 
Ésio Pinheiro, Eufrasino Neto, Feijó Benevides, Gervásio 
Marinho, Guilherme Gouveia, Irapuan Pinheiro, Jeová 
Costa Lima, João Frederico, Joel Marques, Júlio Rego, 
Mário Barbosa, Mário Nunes, Marcelo Holanda, Mauro 
Benevides, Obi Diniz, Racine Távora, Simões dos Santos 
e Wilson Machado. 

O Sr. Presidente comunicou que o Projeto 
de Lei n° 2/69, constante do Avulso da Ordem do Dia, 
deixa de ser apreciado por falta de número regimental e 
que, o mesmo, recebeu uma emenda de autoria do De-
putado Barros dos Santos, e, em face de não se encon-
trar em regime de urgência, será devolvido às Comis-
sões Técnicas para apreciação da matéria. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presiden-
te declarou encerrados os trabalhos, tendo antes, desig-
nado para a próxima  

ORDEM DO DIA 

O que ocorrer. 
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EVENTOS POLÍTICOS IMPORTANTES 

1966 - 1970 

1966 

Fevereiro - 05: Edição do Ato Institucional n° 3. Art. 1° 
estabelecia eleição indireta para Governador e 
Vice. Art. 4° determinava nomeação dos Pre-
feitos dos municípios das Capitais, mediante 
prévio assentamento da Assembléia Legislati-
va ao nome proposto. 

Junho - 30: Ato Complementar n° 14. A vaga oriunda 
pela renúncia do Deputado Plácido Castelo 
para assumir o Governo não teve, como de 
praxe, a convocação de suplente, tendo em 
vista que o art. 1° do Ato Complementar n° 14 
passou a proibir: ños membros das C©maras 
Legislativas Federais, Estaduais e Municipais 
que renunciaram aos seus mandatos não se-
r«o dados substitutosò. 

Agosto - 12: Renúncia apresentada à Assembléia Legis-
lativa, em sessão especial, do Governador 
Virgílio Távora e do Vice-governador Figueire-
do Correia, a fim de concorrerem à Câmara 
Federal. 

Setembro - 03: Eleição indireta para Governador e Vice-
governador pela Assembléia Legislativa, De-
putado Plácido Castelo e Gal. Humberto El-
lery, respectivamente. 
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Setembro - 12: Posse do Deputado Plácido e Gal. Hum-
berto Ellery no Governo do Estado, em sessão 
especial, na Assembléia Legislativa, sob a 
presidência do Deputado Edson da Mota Cor-
rêa. 

Dezembro - 07: Convocação do Congresso Nacional pa-
ra discutir, votar e promulgar projeto de Cons-
tituição elaborado pelo Poder Executivo. 

1967 

Janeiro - 24: Promulgação da Constituição 

Abril - 14: Decreto Lei 1541 estabelece a sublegenda 
para Senador. 

1968 

Junho - 14: Lei 5453 elastece a sublegenda para Gover-
nador e Prefeito. 

Dezembro - 13: Edição do Ato Institucional n° 5 decreta 
em seu art. 1° o recesso do Congresso Nacio-
nal. 

1969 

Outubro - 14: Ato Institucional n° 16. O art. 1° declarava 
a vacância do cargo de Presidente da Repú-
blica, visto que seu titular Marechal Arthur da 
Costa e Silva, está inabilitado para exercê-lo, 
em razão da enfermidade que o acometeu. O 
art. 4° do citado Ato marcou a eleição do novo 
Presidente e Vice-presidente, pelo Congresso 
Nacional, e definiu no § 4° do mesmo artigo a 



 27 

posse para o dia 30 de outubro do mesmo a-
no. 

Outubro - 17: A Junta Militar outorgou à Nação a Emen-
da Constitucional n° 1, à Constituição de 
1967. Restaura a eleição direta para Gover-
nador em seu art. 13, Ä 2Á: ñA elei­«o do Go-
vernador e Vice-governador do Estado far-se-
á por sufrágio universal e voto direto e secre-
toò. Em seu Ä 1Á, art. 15, tratou das eleições 
dos Prefeitos das Capitais, como segue: ñSe-
rão nomeados pelo Governador com prévia 
aprovação da Assembléia Legislativa os Pre-
feitos das Capitais dos Estados e dos Municí-
pios considerados Estâncias Hidrominerais em 
lei estadualò. 

Obs. Nas Disposições Transitórias desse 
mesmo Ato, concluía-se o seguinte: ñA elei­«o 
para Governador e Vice-governador dos Esta-
dos em 1970 será realizada em sessão públi-
ca e mediante votação nominal pelo sufrágio 
de um Colégio Eleitoral constituído pelas res-
pectivas Assembléias Legislativas. 

1970 

Outubro - 03: Por indicação do sistema militar a Assem-
bléia Legislativa, em sessão presidida pelo 
Deputado Manoel Castro Filho, elege Gover-
nador do Estado o Cel. César Cals de Oliveira 
Filho e Vice-governador o Cel. Humberto Be-
zerra. 



 



 29 

A DESORDEM CONSTITUCIONAL 

As eleições de 1966 foram realizadas sob a 
égide da Constituição dos Estados Unidos do Brasil, de 
1946. 

1967 

Janeiro - 24: Promulgada a Constituição do Brasil. 

1969 

Outubro - 17: Promulgada uma nova Carta - Constituição 
da República Federativa do Brasil 

Adendos 

1967 

Janeiro - 24: Adendo à Constituição do Brasil 

Emendas Constitucionais 

1966 

Maio - 25: Emenda Constitucional n° 20 
Novembro: Emenda Constitucional n° 21 

Atos Complementares 

1968 

Dezembro - 13: Ato Complementar n° 38 
Dezembro - 20: Ato Complementar n° 39 
Dezembro - 30: Ato Complementar n° 40 
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Atos Institucionais 

1966 

Fevereiro - 05: Ato Institucional n° 03 
Dezembro - 07: Ato Institucional n° 04 

1968 

Dezembro - 13: Ato Institucional n° 05 

1969 

Fevereiro - 1°: Ato Institucional n° 06 
Fevereiro - 26: Ato Institucional n° 07 
Abril - 02: Ato Institucional n° 08 
Abril - 25: Ato Institucional n° 09 
Maio - 16: Ato Institucional n° 10 
Agosto - 14: Ato Institucional n° 11 
Agosto - 31: Ato Institucional n° 12 
Setembro - 05: Ato Institucional n° 13 
Setembro - 05: Ato Institucional n° 14 
Setembro - 09: Ato Institucional n° 15 
Outubro - 14: Ato Institucional n° 16 
Outubro - 14: Ato Institucional n° 17 

 



 31 

QUADRO GERAL DOS RESULTADOS DAS E-
LEIÇÕES DE 15 DE NOVEMBRO DE 1966 

 
QUATRIÊNIO 1967 - 1970 

 
Senado da República 

Paulo Sarasate Ferreira Lopes ï Aliança Reno-
vadora Nacional (ARENA) 

Suplente: José Waldemar de Alcântara e Silva 
ï ARENA  

Francisco de Menezes Pimentel ï Aliança Re-
novadora Nacional (ARENA) 

Suplente: Gentil Barreira ï ARENA  
 

Governo do Estado 
Governador Plácido Aderaldo Castelo ï ARENA  
Vice-governador Gal. Humberto Ellery ï ARENA  

 
Prefeitura de Fortaleza 

Prefeito José Walter Cavalcante ï ARENA  
 

Deputados Federais 
 
Aliança Renovadora Nacional ï ARENA  

Ernesto Gurgel Valente, Flávio Portela Marcílio, 
Francisco Delmiro de Oliveira, Francisco Humberto Be-
zerra, Francisco Régis Monte Barroso, Jonas Carlos da 
Silva, Jorge Furtado Leite, José Edilson de Melo Távora, 
Josias Ferreira Gomes, Leão Sampaio, Manuel Rodri-
gues dos Santos, Ossian de Alencar Araripe, Vicente 
Férrer Augusto Lima, Virgílio de Moraes Fernandes Tá-
vora e Walter Bezerra de Sá. 
 
Movimento Democrático Brasileiro ï MDB  
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Antônio Paes de Andrade, Antônio Vieira, Joaquim 
de Figueiredo Correia e José Martins Rodrigues.  
 

Deputados Estaduais - 17ª Legislatura 
 
Aliança Renovadora Nacional ï ARENA  

Acilon Gonçalves Pinto, Adelino de Alcântara Filho, 
Alceu Vieira Coutinho, Almir Santos Pinto, Antônio Bar-
ros dos Santos, Antônio Fernando Melo, Aquiles Peres 
Mota, Carlos Alberto Arruda, Cincinato Furtado Leite, 
Derval Peixoto, Edson da Mota Corrêa, Edson Olegário 
Santana, Ernani de Queiroz Viana, Ésio Pinheiro, Fran-
cisco Armando Aguiar, Francisco Neves Osterno, Fran-
cisco Racine Távora, Franklin Gondim Chaves, Gervásio 
Queiroz Marinho, Gonçalo Claudino Sales, Guilherme 
Teles Gouveia, Januário Alves Feitosa, Jeová Costa Li-
ma, João Batista de Aguiar, João Frederico Ferreira Go-
mes, João Viana de Araújo, Joaquim Barreto Lima, Joel 
Marques, José Adauto Bezerra, José Batista de Oliveira, 
José Correia Pinto, José Firmo de Aguiar, José Haroldo 
Magalhães Martins, José Kleber Callou, José Marcelo de 
Holanda, José Mário Mota Barbosa, José Martins Timbó, 
José Simões dos Santos, Júlio Gonçalves Rego, Manoel 
Castro Filho, Murilo Rocha Aguiar, Obi Viana Diniz, Paulo 
Feijó de Sá e Benevides, Raimundo Gomes da Silva, Rai-
mundo Ferreira Ximenes Neto, Raimundo Vieira Filho, Stê-
nio Dantas Araújo, Sebastião Brasilino de Freitas e The-
místocles de Castro e Silva. 
 
Movimento Democrático Brasileiro ï MDB  

Aldenor Nunes Freire, Anastácio Eudásio Barroso, 
Antônio Eufrasino Neto, Carlos Mauro Cabral Benevides, 
Dorian Sampaio, Epitácio Batista de Lucena, Francisco 
das Chagas Vasconcelos, Francisco Castelo de Castro, 
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Francisco Deusimar Lins Cavalcante, Francisco Vilmar 
Pontes, Irapuan Dinajá Cavalcante Pinheiro, José de Fi-
gueiredo Correia, José Wilson Machado Borges, Luciano 
Campos de Magalhães, Mosslair Cordeiro Leite e Nodge 
Nogueira Diógenes. 
 

Vereadores Eleitos para a Câ-
mara Municipal de Fortaleza 

 
Aliança Renovadora Nacional ï ARENA  

Agostinho Moreira, Gerôncio Bezerra, Haroldo Jor-
ge Vieira, Ivone Melo, Joaquim Pinheiro Almeida, Jere-
mias Lobo, José Barros de Alencar, José Batista Barbo-
sa, José de Lima Castro, José Monteiro, José Raimundo 
Linhares, José Ribamar Vasconcelos, Luís Ângelo, Luís 
Aragão Carvalho, Mirtes Campos, René Dreyfuss, Ro-
berto Carvalho Rocha, Ubiratan Aguiar e Walter Caval-
cante Sá. 
 
Movimento Democrático Brasileiro ï MDB  

Ademar Arruda, Antônio Moraes, Djalma Eufrásio, 
Edmar Barros de Oliveira, Eurico Martins, Everardo So-
breira, Fausto Arruda, Herval Sampaio, José Araújo de 
Castro, José Araújo Pontes, José Flávio Teixeira, José 
Sidou, Pedro Nunes, Pedro Pierre Lima, Raimundo 
Brandão, Siridião Montenegro e Walter Cabral. 
 



 



 

ATA DA PRIMEIRA SESSÃO PREPARATÓRIA DA 
PRIMEIRA SESSÃO DA 17ª LEGISLATURA DA AS-
SEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

Presidência do Sr. Deputado Franklin Chaves. 
Secretários os Srs. Deputados Manoel Castro Filho, 

Alceu Coutinho, José Simões dos Santos e 
Themístocles de Castro e Silva. 

Às catorze (14) horas do dia dez (10) de 
março de mil novecentos e sessenta e sete (1967), o Sr. 
Presidente considerando o Parágrafo 1° do Artigo 7, do 
Regimento Interno da Casa, autorizou ao Sr. 4° Secretá-
rio a chamada dos deputados presentes, a fim de que 
Ss. Excias. procedam a entrega de seus diplomas.  

Procedida a chamada pelo Sr. Deputado 
Themístocles de Castro e Silva, fizeram a entrega de 
seus diplomas os seguintes deputados: Acilon Gonçalves 
Pinto, Adelino de Alcântara Filho, Alceu Vieira Coutinho, 
Aldenor Nunes Freire, Almir Santos Pinto, representado 
pelo deputado Castro Filho, Anastácio Eudásio Barroso, 
Antônio Barros dos Santos, Antônio Eufrasino Neto, An-
tônio Fernando Melo, Aquiles Peres Mota, Carlos Alberto 
Arruda, Carlos Mauro Cabral Benevides, Derval Peixoto, 
Dorian Sampaio, Edson da Mota Correia, Edson Olegário 
Santana, Epitácio Batista de Lucena, Ernani de Queiroz 
Viana, Ésio Pinheiro, Francisco Armando Aguiar, Fran-
cisco Castelo de Castro, Francisco das Chagas Vascon-
celos, Francisco Neves Osterno, Francisco Racine Távo-
ra, Francisco Vilmar Pontes, Franklin Gondim Chaves, 
Gervásio Queiroz Marinho, Gonçalo Claudino Sales, Gui-
lherme Teles Gouveia, Irapuan Pinheiro, Januário Alves 
Feitosa, Jeová Costa Lima, João Batista Aguiar, João 
Frederico Ferreira Gomes, João Viana de Araújo, Joel 



 

Marques, José Adauto Bezerra, José Batista de Oliveira, 
José Correia Pinto, José Firmo de Aguiar, José Haroldo 
Magalhães Martins, José Marcelo de Holanda, José Má-
rio Mota Barbosa, José Martins, José Simões dos San-
tos, José Kleber Callou, José Wilson Machado, Júlio 
Gonçalves Rego, Luciano Magalhães, Manoel Castro 
Filho, Mosslair Cordeiro Leite, Nodge Nogueira Dióge-
nes, Obi Viana Diniz, Paulo Feijó de Sá e Benevides, 
Raimundo Ferreira Ximenes Neto, Raimundo Gomes da 
Silva, Raimundo Vieira Filho, Sebastião Brasilino de Frei-
tas, Stênio Dantas, Themístocles de Castro e Silva. 

O Sr. Deputado Francisco Deusimar Lins 
Cavalcante compareceu à sessão, mas não fez a entre-
ga de seu diploma. 

Deixaram de comparecer os Srs. deputa-
dos: Murilo Rocha Aguiar, Joaquim Barreto Lima, Cinci-
nato Furtado Leite e José de Figueiredo Correia. 

A seguir, o Sr. Presidente, após a entrega 
dos diplomas, facultou a palavra.  

Como primeiro orador, fez uso da palavra o 
sr. Deputado João Frederico que reiterou o apelo feito na 
Legislatura passada, encarecendo aos srs. Deputados 
todo o empenho visando elevar e fortalecer, cada vez 
mais, o nome do Poder Legislativo. 

Seguiu-se na tribuna o deputado Luciano 
Magalhães que teceu considerações gerais em torno da 
posição que o Poder Legislativo deve desempenhar, face 
à opinião pública e o Poder Executivo. 

Por sua vez, o deputado Claudino Sales 
expressou, em nome dos novos deputados, a disposição 
que a todos anima, no sentido de trabalhar em prol do 
desenvolvimento econômico e político de nossa terra. 



 

A Presidência comunicou ao Plenário que a 
próxima sessão será realizada no dia doze (12) corrente, 
às nove (9) horas, a fim de que seja procedida, nos ter-
mos regimentais, a eleição do novo Presidente da As-
sembléia Legislativa do Estado do Ceará, para a Primei-
ra Sessão da 17ª Legislatura da Assembléia Legislativa 
do Estado do Ceará. 

Nada mais havendo a tratar, foi levantada a 
sessão. 
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MESAS DIRETORAS DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
DO ESTADO DO CEARÁ  -  1967/1970 

 

Ata da sessão extraordinária da Assembléia 
Legislativa para eleger sua Mesa Diretora, em 12 de 
março de 1967. 

Presidente Adauto Bezerra 
1° Vice-presidente Franklin Chaves 
2° Vice-presidente João Frederico 
3° Vice-presidente Ésio Pinheiro 
1° Secretário Cincinato Furtado Leite 
2° Secretário Alceu Coutinho 
3° Secretário José Simões 
4° Secretário Fernando Melo 
5° Secretário Racine Távora 
6° Secretário Jeová Costa Lima 

 

Ata da sessão extraordinária da Assembléia 
Legislativa para eleger sua Mesa Diretora, em 13 de 
março de 1968. 

Presidente Raimundo Gomes da Silva 
1° Vice-presidente Ernani Viana 
2° Vice-presidente João Frederico 
3° Vice-presidente José Figueiredo 
1° Secretário Aldenor Nunes Freire 
2° Secretário Irapuan Pinheiro 
3° Secretário João Viana 
4° Secretário Joel Marques 
5° Secretário Epitácio Lucena 
6° Secretário Jeová Costa Lima 
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Ata da sessão extraordinária da Assembléia 
Legislativa para eleger sua Mesa Diretora, em 23 de fe-
vereiro de 1969. 

Presidente Claudino Sales 
1° Vice-presidente Racine Távora 
2° Vice-presidente Acilon Gonçalves 
3° Vice-presidente Derval Peixoto 
1° Secretário Adelino Alcântara 
2° Secretário Batista de Oliveira 
3° Secretário Kleber Callou 
4° Secretário Gervásio Marinho 
5° Secretário Barreto Lima 
6° Secretário Carlos Alberto 

 

Ata da sessão extraordinária da Assembléia 
Legislativa para eleger sua Mesa Diretora, em 20 de 
março de 1970. 

Presidente Manoel Castro Filho 
1° Vice-presidente Armando Aguiar 
2° Vice-presidente João Frederico 
3° Vice-presidente Fernando Melo 
1° Secretário Gomes da Silva 
2° Secretário Alceu Coutinho 
3° Secretário Januário Feitosa 
4° Secretário José Simões 
5° Secretário Joel Marques 
6° Secretário Edson Olegário Santana 
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DEPUTADOS 
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ACILON GONÇALVES PINTO 

ARENA ï ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Aurora a 02.05.1925. Filho de 
Paulo Gonçalves e Josefa Gonçalves Pinto. Faleceu em 
Fortaleza a 31.08.1995. 

Médico. Formado pela Universidade Fede-
ral de Pernambuco em 1951. Também colou grau em 
História, Geografia e Filosofia. Ingressou na Campanha 
de Controle da Malária, onde exerceu o cargo de médico 
por um ano, no Estado de Goiás. 

Em 1952, a pedido de seu pai, regressa a 
Aurora, iniciando, assim, sua carreira de médico e políti-
co em sua cidade natal. Exerceu com devotado amor e 
desprendimento a medicina nos municípios de Aurora, 
Lavras da Mangabeira, Caririaçu e Cedro. Sempre pau-
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tou sua conduta profissional pelos ideais de fraternidade, 
igualdade e profundo amor ao próximo. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1967, 1971 e 1975, pela ARENA (Aliança Reno-
vadora Nacional). Segundo Vice-presidente do Poder 
Legislativo em 1969 e 1° Vice-presidente no biênio 
1975/76. 

Em 1976 foi nomeado membro efetivo do 
Conselho de Contas do Município, sendo seu Presidente 
de 1978 a 1980. 

Foi um democrata convicto, sempre dispos-
to a enfrentar as verdadeiras lutas em favor dos habitan-
tes de sua querida Aurora e municípios de onde recebia 
apoio e votação. 
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ADELINO DE ALCÂNTARA FILHO 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em São Gonçalo a 17.12.1927. Fi-
lho de Adelino Cunha Alcântara e Francisca Iracema 
Brasileiro Alcântara. Faleceu a 05.03.1983, aos 54 anos. 

Odontólogo. Seus primeiros estudos foram 
feitos em sua cidade natal, o secundário em Fortaleza, 
no Ginásio Fortaleza e Colégio Cearense, respectiva-
mente. Graduado em Odontologia pela Universidade Fe-
deral do Ceará. Exerceu a profissão como dentista do 
DNOCS ï Departamento Nacional de Obras Contra as 
Secas, e integrou os quadros da então Secretaria de E-
ducação e Saúde.  

Oriundo de uma família de forte tradição 
política, foi inicialmente escolhido Presidente do Diretório 
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Municipal do Partido Social Democrático (PSD), de 1957 
a 1966. Foi eleito Prefeito de São Gonçalo do Amarante, 
administrando com grande eficiência seu município no 
período de 1959/1963. Entre suas obras principais cons-
tam a criação de várias escolas públicas, entre estas o 
Patronato Cleide Alcântara, cujo prédio foi doado pela 
Sra. Dolores Alcântara. 

Radicando-se em Fortaleza, foi Diretor do 
Departamento de Ensino Primário da Secretaria de Edu-
cação, onde teve atuação marcante, incentivando a 
construção de escolas públicas de 1º grau em todos os 
municípios do Estado.  

Na Assembléia Legislativa atuou como De-
putado Estadual nas legislaturas de 1967, 1971 e 1975, 
sempre pela ARENA - Aliança Renovadora Nacional, 
eleito com expressivas votações nos municípios de São 
Gonçalo do Amarante, Pacoti, Trairi, Paracuru, Ubajara, 
Aratuba, Aracoiaba, Guaramiranga e Fortaleza.  

No Legislativo teve uma trajetória das mais 
profícuas, atuando com eficiência e dedicação em diver-
sas Comissões Técnicas, especialmente as de Economi-
a, Orçamento e Finanças e de Educação, da qual foi 
Presidente. Na Mesa Diretora da Casa do Povo, ocupou 
os cargos de 1° Secretário em 1969 e 2° Secretário no 
biênio 1973/74. Em sua vida parlamentar, pautada pela 
competência e lisura dos seus atos, dedicou especial 
dedicação à causa da Educação.  

Renunciou ao seu último mandato de Depu-
tado Estadual, quando nomeado, a 17.11.1977, Conse-
lheiro do Conselho de Contas dos Municípios (CCM), 
tomando posse no dia 30. Sua cadeira foi ocupada pelo 
suplente Armando Aguiar. 
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Em 1° de março de 1978 requereu sua a-
posentadoria do CCM para assumir o cargo de Secretá-
rio Estadual de Educação, convidado pelo Governador 
Waldemar Alcântara, que tomava posse na governadoria 
do Estado com a renúncia do titular Adauto Bezerra. 

Prestou relevantes serviços à sociedade, 
através do seu abnegado trabalho junto à Associação 
dos Alcoólicos Anônimos ï AAA e à frente da FEBEMCE 
ï Fundação do Bem-Estar do Menor, quando dedicou-se 
à causa da infância desamparada de nosso Estado. 
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ALCEU VIEIRA COUTINHO 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Filho de João Gomes Coutinho e Rita Vieira 
Coutinho. Nasceu a 03.07.1924, em Independência. 

Agropecuarista. Deputado Estadual nas 
legislaturas de 1963 (suplente), pelo PTB (Partido Traba-
lhista Brasileiro); 1967, 1971 e 1975, eleito pela ARENA 
(Aliança Renovadora Nacional) e 1987. Segundo Secre-
tário do Poder Legislativo em 1966, 1967 e 1970. Primei-
ro Secretário no biênio 1973/74. Presidente da Mesa Di-
retora em 1975/76, assumindo o cargo de Governador, 
interinamente, por duas vezes.  

Prefeito de Independência de 1948 a 1951; 
Conselheiro aposentado do Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios, do qual foi Vice-presidente; Secretário para As-
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suntos Municipais (no Governo Virgílio Távora); Diretor 
da Casa de Detenção de Fortaleza, de 1951 a 1955; Se-
cretário do DAER (Departamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem); Fundador e 1º Presidente da Cooperativa 
Mista e da Associação Assistencial de Independência. 
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ALDENOR NUNES FREIRE 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Filho de Balduíno Nunes Freire e Glycéria 
Coutinho Freire. Nasceu a 03.02.1918, em Belém do Pa-
rá. Faleceu a 09.04.1995, em Fortaleza (cidade onde 
viveu desde os três meses de idade). 

Advogado. Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade Fe-
deral do Ceará. Foram seus contemporâneos os Drs. 
Artur Eduardo Benevides (Príncipe dos Poetas Cearen-
ses), Aristides Ribeiro, Jefferson Quezado, Lourival Ama-
ral Banhos, Aluísio Girão Barroso, Raimundo Gomes da 
Silva, entre outros). Advogado (exercia a advocacia jun-
tamente com seu irmão, Dr. Aderbal Nunes Freire, pro-
fessor catedrático da Faculdade de Direito da UFC, bas-
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tante conceituado, destacadamente na área do Direito 
Trabalhista); Inspetor do Ensino Supletivo da Secretaria 
de Educação do Estado do Ceará; Delegado do SAPS ï 
Serviço de Alimentação da Previdência Social; Delegado 
do IAPC ï Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Comerciários; Procurador Jurídico do IPASE ï Instituto 
de Previdência e Assistência dos Servidores do Estado; 
Procurador do Tribunal de Contas do Município; Verea-
dor (pelo PTB ï Partido Trabalhista Brasileiro), na Câma-
ra Municipal de Fortaleza, onde participou da memorável 
campanha para a eleição de Acrísio Moreira da Rocha à 
Prefeitura Municipal de Fortaleza; Presidente da Câmara 
Municipal de Fortaleza, em 1949; Deputado Estadual 
(1958), na eleição que também colocou à frente do Go-
verno do Estado, o Ministro Parsifal Barroso; reeleito De-
putado Estadual por várias legislaturas, permaneceu até 
1970, quando não mais se interessou em voltar ao Poder 
Legislativo. Chefe de Gabinete da Secretaria de Assun-
tos Municipais (1975); Secretário-Geral do Partido da 
Frente Liberal (presidido na época pelo Deputado Fede-
ral Lúcio Gonçalo de Alcântara e sob a liderança dos ir-
mãos Adauto e Humberto Bezerra); Assessor Político em 
vários Governos do Estado do Ceará. 

Foi amigo do Presidente João Goulart. 
Quando este foi deposto, manteve-se no PTB (Partido 
Trabalhista Brasileiro) e em 1965, com a extinção dos 
partidos políticos, ingressou no MDB (Movimento Demo-
crático Brasileiro). Fez parte do 1° Diretório da Agremia-
ção Oposicionista, sempre coerente com sua posição 
política. 

Na campanha pela volta de Getúlio Vargas 
ao Catete, foi um dos petebistas a chegar à Fazenda 
ITU, para convencer o ex-Ditador a aceitar a sua candi-
datura presidencial. Ao lado de Alberto Pasqualine, Fer-



 52 

nando Ferrari e João Goulart, Aldenor viu vitoriosa a 
campanha que trouxe Getúlio Vargas de volta à Presi-
dência da República. Amigo fiel de Getúlio Vargas, João 
Goulart e Carlos Jereissati, deles nunca se afastou, 
mesmo nos momentos mais difíceis. 

Dedicou sua existência à militância política 
com amor e seriedade - daí o prestígio de que desfrutava 
em todas as correntes partidárias. Publicou, sempre às 
suas expensas, desde 1974 até 1992, livros de cada 
pleito municipal, estadual e federal, com estatísticas de 
cada município, partido e candidato, com tal clareza e 
precis«o, que s«o verdadeiras ñb²bliasò para consultas de 
políticos em geral e/ou estudiosos do assunto. 

Aldenor Nunes Freire faleceu quando exer-
cia o cargo de assessor político do primeiro Governo 
Tasso Jereissati, em 1995. 
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ALMIR SANTOS PINTO  

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Lavras da Mangabeira, a 
15.02.1913. Filho de Melquíades Pinto Nogueira e Isabel 
Santos Pinto. Faleceu a 19.11.1991. 

Médico. De início freqüentou a Escola pú-
blica de Dona Amélia Braga, terminando o curso primário 
no Grupo Escolar da sua terra. Veio, então, para Fortale-
za, matriculando-se no Internato do Instituto São Luiz, 
tendo feito o curso de admissão em março de 1926, e no 
mesmo ano ali cursando até o 3° seriado. Em 1929 
transferiu-se para o Liceu do Ceará, onde cursou os a-
nos restantes do ciclo ginasial. Seguiu a 04.01.1931 para 
Recife, submetendo-se ao exame vestibular de medicina 
na Faculdade daquela Capital. Em 1932 transferiu-se 
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para a Escola da Bahia onde se doutorou a 05.12.1936. 
De volta ao Ceará dedicou-se à atividade clínica na cida-
de de Maranguape, ali chegando em 04.01.1937. 

Por ato do Interventor Menezes Pimentel, 
de 15.01.1940, foi nomeado médico do Instituto Carneiro 
de Mendonça, antiga Escola de Menores Abandonados e 
Delinqüentes de Santo Antônio de Pitaguary. Nesse car-
go teve ensejo de prestar relevantes serviços à causa da 
Previdência Social, dedicando a centenas de crianças ali 
internadas a máxima dedicação e todo desvelo de uma 
assistência à altura da alta finalidade daquele estabele-
cimento reformatório. 

Em outubro de 1942, após um curso de es-
tágio de três meses no Serviço de Saúde do Exército, foi-
lhe conferida a patente de 2° Tenente Médico da Reser-
va. 

Por ato do Interventor interino, Dr. Andrade 
Furtado, foi nomeado Prefeito Municipal de Maranguape, 
cujas funções assumiu a 19.02.1944, sendo delas afas-
tado a 19.11.1945, por ato do Interventor Benedito Au-
gusto Carvalho dos Santos, para voltar ao mesmo cargo 
a 05.05.1946, por nomeação do interventor Ministro Pe-
dro Firmeza. Desencompatibilizou-se logo após para 
candidatar-se às eleições à Constituinte Estadual, dei-
xando a Prefeitura a 03.01.1947. Foi eleito a 19 daquele 
mês por 3356 votos, 10° colocado na ordem decrescente 
dos candidatos sufragados e eleitos sob a legenda do 
Partido Social Democrático. 

Diretor da Maternidade Professor Olinto O-
liveira e do Instituto dos Pobres, de Maranguape. Sócio 
da Associação Cearense de Imprensa. Por ato de 10 de 
maio de 1947, do Dr. Joaquim Bastos Gonçalves, Presi-
dente da Assembléia Legislativa do Estado, então nas 
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funções de Governador, foi nomeado Secretário de Polí-
cia e Segurança Pública. 

Na sessão ordinária de 22 de julho foi eleito 
para as Comissões de Saúde Pública e Assistência So-
cial e Segurança Pública. 

Eleito Deputado Constituinte em 1947, vol-
tou à Assembléia em 1951 e reeleito por mais seis man-
datos estaduais consecutivos: 1955, 1959, 1963 (pelo 
PSD - Partido Social Democrático), 1967, 1971 e 1975 
(pela ARENA - Aliança Renovadora Nacional). Primeiro 
Secretário do Poder Legislativo Estadual em 1953; 1° 
Vice-presidente em 1954 e 3°Secretário em 1957. Presi-
dente da Mesa Diretora em três ocasiões: 1959, 1965 e 
no biênio 1973/74. Presidiu as Comissões de Constitui-
ção e Justiça, de Educação e a CPI do Contrabando no 
Estado do Ceará. Presidente regional da ARENA - Alian-
ça Renovadora Nacional, no período de 1972 a 1975. 

Participou, como Deputado Estadual, da 
Delegação do Brasil ao Congresso Mundial dos Municí-
pios em Bangcoc e Washington, e do Congresso Hispa-
no Luso Brasileiro dos Municípios, em Lisboa, Portugal. 
Presidiu a Delegação Brasileira da Associação Brasileira 
de Municípios ao VI Congresso Interamericano de Muni-
cípios, realizado em San Diego - Califórnia, EUA. Presi-
diu a Delegação Brasileira que participou do Seminário 
de Demografia e Bioestatística, em San Juan de Porto 
Rico. 

Ocupou os cargos de Secretário de Segu-
rança Pública, de Interior e Justiça, de Educação e Cultu-
ra e de Saúde. Presidente de Honra da União Parlamen-
tar Interestadual (UPI). Na condição de Presidente da 
Assembléia, assumiu o Governo do Estado por 17 vezes. 
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Eleito Senador da República em 1980, sob 
a legenda do PDS - Partido Democrático Social. Como 
Senador participou na qualidade de Delegado do Con-
gresso Nacional ao Conclave da IPU - International Par-
lamentary Union, em Manila, Filipinas. Integrou as Co-
missões de Finanças, Saúde, Legislação Social, Minas e 
Energia e Municípios, como titular; e as de Constituição e 
Justiça, Assuntos Regionais e Distrito Federal. Suplente 
da Mesa Diretora do Senado. 

Na legislatura seguinte foi eleito, suplente 
do Senador César Cals, pela ARENA, tendo assumido o 
mandato em 19 de março de 1979. 

Presidiu por quatro anos o Conselho Regi-
onal de Medicina do Estado. Primeiro Presidente da U-
nimed - Ceará. Como membro da Academia Brasileira de 
Medicina Militar, esteve presente ao seminário realizado 
pela entidade sob a direção da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Osaka, Japão. Médico da Associa-
ção dos Merceeiros do Estado do Ceará e sócio da As-
sociação Cearense de Imprensa. 
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ANASTÁCIO EUDÁSIO BARROSO 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Nasceu em Itapipoca a 27.07.1921. Filho 
de Hidelberto Barroso (Deputado Constituinte em 1947) 
e Maria Odete Teixeira Barroso. Faleceu em Fortaleza a 
24.07.1981. 

Médico. Iniciou os estudos em sua cidade 
natal no Grupo Anastácio Braga. Transferido para Forta-
leza, concluiu o ginasial e científico no Liceu do Ceará. 
Formado em Medicina pela Faculdade do Brasil, no Rio 
de Janeiro, em 1947. Especializou-se em tisio-pneumo-
logia e posteriormente em clínica cirúrgica. 

Retornando ao Ceará, radicou-se em Qui-
xadá para não contrariar as posições políticas de seu 
pai, das quais não era adepto, e assim exerceu grande 
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influência na cidade que escolheu para prestar seus ser-
viços.  

Eleito Prefeito de Quixadá em 1954. 

Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1963, pelo PTB - Partido Trabalhista Brasileiro, e 
1967, pelo MDB - Movimento Democrático Brasileiro.  

Deixou sua marca inconfundível naquela 
cidade como médico, político e, principalmente, humanis-
ta. À época do golpe militar, tentou fazer o possível para 
defender seus ideais, mas não tendo condições de con-
tinuar sua luta sem compactuar com o governo instalado, 
retirou-se da política em 1970. Dedicou-se, então, à me-
dicina, colocando seus conhecimentos a serviço dos 
hospitais de Messejana e Maracanaú, além de exercer 
seu ofício em clínica particular. 
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ANTÔNIO BARROS DOS SANTOS 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu a 13.06.1909 em Itapiúna, no mu-
nicípio de Baturité. Filho de Vicente Alves dos Santos e 
Alice Barros dos Santos, descendendo nas linhas pater-
na e materna, das famílias Santos, Maciel, Rodrigues e 
Barros. Faleceu em Fortaleza a 21.10.1993. 

Advogado. Fez os primeiros estudos na 
escola da Dra. Solange de Paula Barros, freqüentando 
depois a de D. Luiza Esteves, a quem deve a sua forma-
ção intelectual. Paralelamente à noite, cursava a Escola 
Beneficente da Rede de Viação Cearense, dirigida pelo 
latinista professor Cícero Moreno Cardoso. Pelo impera-
tivo da subsistência, foi forçado a abandonar os estudos 
por ter sido nomeado em 1923 praticante de telegrafista 
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da R.V.C. Nestas funções serviu nas estações de Paju-
çara e Iguatu, e como agente de estação em Jaguaribe, 
Malhada Grande e Boqueirão. Transferido em 1925 para 
Fortaleza, passou a servir no Telégrafo Central até 1935, aí 
desempenhando funções de Dirigente de Serviço, de 1933 
a 1935. Em 1930 foi requisitado pelo Telégrafo Nacional 
para prestar serviços como operador de Rádio na Agência 
Americana, que acabava de tomar nova orientação. 

Quando da sua passagem pelo Ceará, em 
1926, o Dr. Washington Luiz, então candidato à Presidência 
da República, foi procurado por uma comissão de estudan-
tes, da qual fazia parte Barros dos Santos, para reivindicar a 
adoção da Lei de Ensino Rocha Vaz, o que prometeu fazer 
logo que assumisse o Governo, cumprindo-o realmente em 
parte. Isto permitiu a Barros dos Santos, agregar-se ao Pre-
paratório de Geografia no Liceu, concluindo o curso secun-
dário em 1930. Matriculou-se na Faculdade de Direito, pela 
qual saiu Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais a 
08.12.1935. A carreira do Direito foi-lhe, entretanto, um deri-
vativo, pois que se destinava a Militar, deixando de matricu-
lar-se na Escola de Realengo por se encontrar de portas 
fechadas em virtude da Revolução. 

Seis meses antes de se formar, um dia a-
pós a posse do Dr. Francisco de Menezes Pimentel no 
Governo Constitucional do Estado, foi nomeado Delega-
do de Polícia do 1° Distrito de Fortaleza. Organizou a 
Delegacia de Ordem Política e Social, no mesmo ano, e 
foi seu primeiro titular. Respondeu pelo expediente da 
Delegacia do 2º Distrito e da Delegacia Auxiliar, com al-
ternativas, até 1936. Deixando a Polícia, abriu banca de 
Advogado no mesmo ano (1936), sendo em 1940 eleito 
para o Conselho da Ordem dos Advogados (Seção do 
Ceará) e reeleito até 1948, tendo sempre ocupado o car-
go de 1° Secretário. Membro da Ordem dos Advogados 
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do Brasil (Seção do Ceará), e da Associação Cearense 
de Imprensa. Colaborador assíduo do Jornal O Povo. 

Na sua vida acadêmica, foi sócio e membro 
da Diretoria do Centro Acadêmico Clóvis Beviláqua, da 
Faculdade de Direito do Ceará e sócio fundador e Presi-
dente do Grêmio Literário dos Estudantes Fenixtas. An-
tes de entrar para a Faculdade de Direito, cursou a Esco-
la de Comércio Fênix Caixeiral. Foi um dos fundadores 
da Escola de Instrução Militar (EIM) N.280, daquela as-
sociação de classe, tornando-se por ela, reservista de 2ª 
categoria do Exército. 

Na Constituinte de 1947, de cuja tribuna pro-
feriu apreciáveis discursos e manteve acalorados debates, 
funcionou como redator geral da Constituição. Eleito na 
sessão ordinária de 22 de julho para as Comissões de 
Constituição, Justiça e Legislação, Finanças e Orçamen-
tos, Negócios Municipais e Divisão Civil e Judiciária.  

Reeleito Deputado Estadual por mais seis le-
gislaturas consecutivas: 1951 (suplente), 1955, 1959, 1963 
(pela UDN - União Democrática Nacional), 1967 e 1971 (pela 
ARENA - Aliança Renovadora Nacional). Líder do Governo e 
das Bancadas da UDN e ARENA, por diversas ocasiões. 

Secretário da OAB - Ordem dos Advogados 
do Brasil (Seção do Ceará). Assessor Jurídico do Gover-
nador Adauto Bezerra. Exerceu o cargo, em comissão, 
de Procurador Judicial do IPEC - Instituto de Previdência 
do Estado do Ceará, tendo respondido, temporariamen-
te, pela chefia da Procuradoria Judicial. 
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ANTÔNIO EUFRASINO NETO 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Filho de José Rodrigues de Pinho e Itelvina 
Silvina de Pinho. Nasceu a 06.05.1937 em Poranga, à-
quela época distrito de Ipueiras, e faleceu em Fortaleza a 
03.03.1999.  

Advogado. Iniciou seus estudos no Semi-
nário Franciscano Santo Antônio, em Campina Grande 
(PB) e no Colégio Castelo Branco, em Fortaleza. Fez o 
curso clássico no Liceu do Ceará onde fundou, com vá-
rios colegas, a Liga Estudantil dos Aspirantes de Direito 
e a Academia de Debates e Conferências, da qual foi 2º 
Secretário.  

Ingressou na Faculdade de Direito da Uni-
versidade Federal do Ceará ï UFC, em 1961, bachare-
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lando-se em Ciências Jurídicas e Sociais em 1965. Des-
de jovem dedicou-se à atividade política com ativa mili-
tância junto aos movimentos universitários de seu tempo. 
Foi Presidente do Parlamento Escolar e Vice-presidente 
do Centro Acadêmico Clóvis Beviláqua, ocupando por 
várias vezes a presidência do citado Diretório Acadêmico.  

Foi assessor do DNOCS - Departamento 
Nacional de Obras Contra Secas e Assessor Técnico da 
Assembléia Legislativa. 

Em 1966 filiou-se ao MDB - Movimento De-
mocrático Brasileiro, elegendo-se Deputado Estadual pela 
primeira vez, o que muito lhe valeu a experiência política 
como militante do PSD - Partido Social Democrático.  

Tendo em vista seu excelente desempenho 
político, foi reeleito para as legislaturas de 1971, 1975, 
1979 (pelo MDB - Movimento Democrático Brasileiro) e 
em 1983 e 1987, pelo PMDB - Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro. Foi Vice-líder e Líder de seu par-
tido, e na Mesa Diretora da Casa ocupou os cargos de 2° 
Secretário em 1971/72 e 2° Vice-presidente em 1975/76. 

Participou, entre outras, das Comissões de 
Educação e Cultura; Saúde, Trabalho e Assistência So-
cial; Orçamento e Finanças e Redação de Leis, tendo 
sido Presidente da Comissão de Fiscalização Financeira 
e Tomada de Contas. 

Em 1988, durante seu último mandato no 
Poder Legislativo apresentou renúncia para assumir car-
go de Conselheiro no Tribunal de Contas dos Municípios. 
No biênio 1995/96, foi Corregedor daquele Colegiado., e, 
em 1997 e 1998 ocupou as funções de Vice-presidente. 
Eleito Presidente do TCM para o biênio 1999/2000, veio 
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a falecer em trágico acidente automobilístico, pouco 
tempo após assumir a presidência do órgão. 

Representou com profunda dedicação e e-
levado espírito público a Zona Norte do Estado, sobretu-
do os municípios de Novo Oriente, Nova Russas, Poran-
ga, Hidrolândia, Tamboril, Ipu, Guaraciaba do Norte, Ibi-
apina, Tianguá e Missão Velha. 

Foi um político de grande prestígio e atua-
ção destacada na vida pública, sem deixar de lado a sua 
humildade e extrema dedicação aos amigos e correligio-
nários, atributos esses que fizeram dele uma figura ímpar 
na cena política do nosso Estado. 
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ANTÔNIO FERNANDO MELO 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Ibiapina a 05.11.1925. Filho de 
João Alfredo Melo e Maria Aguiar Melo. Faleceu a em 
Fortaleza a 13.02.1984. 

Odontólogo. Formado pela Faculdade de 
Farmácia e Odontologia em 1947. Aspirante a oficial R-1 
do Exército, turma do C.P.O.R. de 1946. 

Professor de português e história nos Giná-
sios São Luiz e Dom Bosco, em Fortaleza. Revisor e re-
pórter do Jornal O Estado. Dentista da Comissão de De-
senvolvimento do Planalto da Ibiapaba - CODEPI. Diretor 
Administrativo da Companhia Industrial de Tianguá - CI-
TIA. Inspetor Fazendário do Estado do Ceará, nomeado 
em 1955. 
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Presidente do Diretório Municipal da UDN e 
da ARENA - Aliança Renovadora Nacional, em Ibiapina. 

Eleito Prefeito de Ibiapina para o quadriênio 
1959/1962. 

Suplente de Deputado Estadual na legisla-
tura de 1963, exerceu o mandato quando convocado. 
Deputado Estadual eleito em 1966. Na Mesa Diretora da 
Assembléia Legislativa ocupou a 4ª Secretaria em 1967 
e foi 3° Vice-presidente em 1970. Presidente das Comis-
sões de Economia e de Redação de Leis. Vice-líder do 
Governo e da ARENA no período de 1967 a 1970. 

Em 21.06.1972 foi nomeado para o Conse-
lho de Contas dos Municípios, pelo Governador César 
Cals. Eleito Vice-presidente do CCM em dezembro de 
1975, e seu Presidente em dezembro de 1976, ficando 
no cargo até o final de 1978, por haver sido reeleito. A-
posentou-se como Conselheiro em 1982. 

Deixou descendência política, sendo seu fi-
lho, Deputado João Alfredo, militante do Partido dos Tra-
balhadores - PT. 
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AQUILES PERES MOTA 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Ipueiras a 09.08.1924. Filho de 
Otacílio Mota e Antônia Peres Mota.  

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará, em 1952. Pro-
motor Público em Guaraciaba do Norte, São Benedito e 
Ipueiras.  

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1955 (suplente), 1959, 1963 (suplente), pela UDN 
- União Democrática Nacional, 1967, 1971, 1975, 1979 e 
1983. 

Presidente da Comissão de Constituição e 
Justiça, e Orçamento e Finanças; Vice-líder da UDN; 1º 
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Secretário da Mesa Diretora em 1971/72; Líder do Go-
verno e da ARENA. Presidente do Poder Legislativo nos 
biênios 1979/80 e 1983/84. 

Foi um dos fundadores da Mocidade Ude-
nista, em 1950, permanecendo fiel aos seus ideais parti-
dários até o último dia de sua militância política; Presi-
dente do Ferroviário Atlético Clube; Jornalista; Diretor do 
jornal ñDi§rio do Povoò; membro da Associa­«o Cearen-
se de Imprensa; Orador. 

Exerceu grande influência na política cea-
rense durante mais de quatro décadas. Como Deputado, 
marcou, de forma indelével, sua passagem pelo Legisla-
tivo. Durante vários anos foi figura importante e decisiva 
no dia-a-dia da Casa. Desde jovem, destacou-se como 
líder, pertencendo a um ciclo político iniciado com  a  
presença de jovens estudantes nas lides partidárias, figu-
ras estas que galgariam, no futuro, posições de destaque 
nos destinos do Ceará, a saber: Joaquim de Figueiredo 
Correia (Deputado Estadual, Federal e Vice-governador 
do Estado do Ceará), Chagas Vasconcelos (Deputado 
Estadual e Federal), Vasconcelos de Arruda (grande lí-
der estudantil e Deputado Estadual em várias legislatu-
ras), Dorian Sampaio (Deputado Estadual e brilhante 
Jornalista), Manoel Lima Soares (Advogado e Jornalista), 
Lúcio Lima (Professor e Jornalista), Stênio Leite Linhares 
(Desembargador), Luciano Magalhães (Deputado e Jor-
nalista), Ernando Uchôa Lima (ex-Presidente Nacional da 
Ordem dos Advogados do Brasil) entre tantos outros que 
viriam a se firmar no cenário sócio-político do Estado do 
Ceará. Era o grupo oriundo do Centro Estudantal Cea-
rense.  

Como Líder do Governo, conduzia-se com 
equilíbrio e respeito no trato com a oposição, encami-
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nhando a defesa das teses do Governo com veemência, 
adotando sempre uma forma de convivência respeitosa 
para com a Minoria. 

Foi o último orador a ocupar a tribuna do 
Paço Senador Alencar, na antiga sede do Poder Legisla-
tivo Estadual. Num gesto de amor e respeito, e de forma 
simbólica, representando todos quantos desempenharam 
mandatos eletivos no Parlamento Estadual e conviveram 
no centenário prédio instalado em 1871, comovidamente, 
na despedida, beijou a Tribuna, deixando transparecer a 
emoção em lágrimas. 

Aquiles Peres Mota é referência obrigatória 
na história do Parlamento Estadual Cearense. 
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CARLOS ALBERTO ARRUDA 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Filho de Francisco Arruda Bezerra e Nedite 
Arruda Ponte. Nasceu em Sobral a 16.08.1930. 

Comerciante/Agropecuarista. Iniciou os 
estudos em sua cidade natal, na Escola Técnica de Co-
mércio D. José, tendo que interrompê-los em 1948, antes 
de concluir seu curso de contabilidade, por força da ne-
cessidade de formar parceria com seu genitor, estabele-
cido comercialmente, e cujos negócios se desenvolviam 
progressivamente. 

Com a expansão da empresa, que se trans-
formou em grupo intrafamiliar, assumiu sua presidência e 
passou a diversificar suas atividades, explorando, tam-
bém, os ramos de tecidos, ferragens, material para cons-
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trução e hotelaria, além do ramo agropecuário, já bastan-
te consolidado. 

Paralelamente às suas atividades empresa-
riais, ingressou na política na década de 50, pautando 
todo seu trabalho na defesa das causas sociais e das 
populações mais necessitadas. 

Eleito Vereador à Câmara Municipal de So-
bral, cumpriu mandato no período de 1958 a 1962. Em 
1972 candidatou-se à Prefeitura de Sobral. 

Deputado Estadual na legislatura de 1967, 
exercendo nessa oportunidade a 5ª Secretaria da Mesa 
Diretora da Casa do Povo. 

Foi Presidente da Associação Patronal Ru-
ral de Sobral, em 1963. Exerceu o cargo de Diretor Ad-
ministrativo da EMCETUR - Empresa Cearense de Tu-
rismo, em 1971 e a Chefia de Gabinete da Presidência 
da CEASA - Centrais de Abastecimento S/A, em 1975. 

Hoje, exerce atividades empresariais liga-
das à iniciativa privada, não perdendo, contudo, o conta-
to direto com o povo e vida política sobralense. 
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CARLOS MAURO CABRAL BENEVIDES 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Filho do ex-Deputado Carlos Eduardo Be-
nevides e de Antônia Cabral Benevides. Nasceu a 
21.03.1930, em Fortaleza.  

Advogado/Jornalista Profissional. Formado 
pela Faculdade de Direito da Universidade Federal do Cea-
rá, em 1952. Jornalista Sindicalizado ï inscrição n° 041. 

Representação Política: 

Vereador à Câmara Municipal de Fortaleza 
em 1955; Deputado Estadual eleito para as legislaturas 
de 1959, 1963, pelo PSD - Partido Social Democrático, 
1967 e 1971, pelo MDB - Movimento Democrático Brasi-
leiro; Líder da Maioria (1959); Líder da Minoria (pelo Blo-
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co Democrático Renovador, em 1966); Secretário do In-
terior e Justiça do Estado do Ceará, em 1962; Secretário 
da Educação do Estado do Ceará (interinamente); Presi-
dente da Assembléia Legislativa do Ceará em 1963 e 
1964, assumindo interinamente o Governo do Estado por 
12 vezes; Secretário interino da Fazenda e da Educação; 
Senador da República, eleito nas legislaturas de 1975/83 
e 1987/95); Vice-líder do MDB (1975, 1976, 1979 e 
1980); Vice-líder do Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro ï PMDB (1981/82 e 1987/90); Segundo Secre-
tário da Mesa Diretora do Senado Federal (1977/79); 
Presidente da Assembléia Nacional Constituinte em 
1987/88 (interino, pelo afastamento do Deputado Ulysses 
Guimarães, que assumiu a Chefia da Nação); Primeiro 
Vice-presidente da Assembléia Nacional Constituinte 
(1987/88); Presidente do Senado Federal e do Congres-
so Nacional (1991/93); Presidente da República (interi-
namente, em dezembro de 1992); Líder do PMDB e da 
Maioria, no Senado Federal (1993/95); Membro do Con-
selho da República (1991/95). 

Atividades na Área Financeira: 
Diretor do Banco do Estado de São Paulo ï 

BANESPA (1983/85); Presidente do Banco do Nordeste 
do Brasil ï BNB (1983/85); Membro do Conselho Mone-
tário Nacional (1985/86). 

Atividades Administrativa e Parlamentar: 
Redator dos jornais: ñJornal da Manh«ò 

(1950), ñO Nordesteò (1951) e ñA Fortalezaò (de 1961 a 
1975, em Fortaleza); Professor e Assessor Técnico do 
SENAC (1969-1973); Assessor da Federação do Comér-
cio do Estado do Ceará (1971); Presidente das Comis-
sões da Assembléia Legislativa: de Finanças e Orçamen-
to (1967), Fiscalização, Finanças e Tomada de Contas 
(1968, 1972 e 1973), Educação (1969), Redação Final 
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(1971); Membro da Comissão de Constituição e Justiça; 
Relator do Projeto de Adaptação da Carta Estadual à 
Constituição de 1967; Vice-presidente da União Parla-
mentar Interestadual (1964-1974); Secretário do Diretório 
Regional do PSD (1962-1965); Vice-presidente  do Dire-
tório Regional do MDB (1966-1968); Presidente do Dire-
tório Regional do MDB no Ceará (1969-1979); Tesoureiro 
da Comissão Executiva Nacional do MDB (1975-1980); 
Presidente da Comissão de Serviço Público do Senado 
Federal (1976); Membro Titular/Suplente das Comissões 
de: Finanças, Relações Exteriores, Constituição e Justi-
ça, Serviço Público, Civil e Legislação Social, Educação, 
Segurança Nacional, Assuntos Regionais e do Distrito 
Federal ï Senado Federal (1975/83); Membro Titular da 
Comissão de Orçamento do Congresso Nacional 
(1975/82); Presidente de 42 Comissões Mistas do Con-
gresso Nacional (1975/82); Membro do Conselho Delibe-
rativo da Superintendência para o Desenvolvimento do 
Nordeste - SUDENE (1985/86); Membro do Conselho de 
Administração do Departamento de Obras Contra as Se-
cas ï DNOCS (1985/86); Presidente do Comitê Técnico 
de Educação e Treinamento da ALIDE ï Asociación Lati-
noamericana de Instituciones Financieras de Desarollo 
(1985/86) ï Lima-Peru; Presidente do Diretório Regional 
do PMDB (1970-1997); Tesoureiro da Comissão Executi-
va Nacional do PMDB (1975/90); Presidente da Comis-
são do Distrito Federal (1989/90); Relator Geral do Or-
çamento do Distrito Federal (1988/90); Membro Titu-
lar/Suplente das Comissões de: Assuntos Sociais, Cons-
tituição, Justiça e Cidadania/Educação/Relações Exterio-
res e Defesa Nacional/ Fiscalização e Controle/Infra-
estrutura (1989/90); Presidente da sessão solene de ins-
talação da Câmara Legislativa do Distrito Federal (1991); 
Assessor Especial do Ministro da Justiça (1995-1998).  
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Atividades Culturais: 

Membro Vitalício do Instituto do Ceará 
(1985); Doutor Honoris Causa pela Universidade Federal 
do Ceará (1992); Membro Efetivo da Academia Cearen-
se de Letras (cadeira n° 39 - 1992); Acadêmico Emérito 
da Academia Brasileira de Previdência e Assistência So-
cial (1992); Membro da Academia Cearense de Retórica 
(cadeira n° 19 - 1993). 

Obras Publicadas: 

Autonomia das Capitais (1975); As muitas 
Lutas da Vida de Juarez Távora (1975); Controle e Fiscali-
zação do Executivo e da Administração Indireta (1975); Em 
Defesa de Oito Milhões de Eleitores (1975); O Sesquicen-
tenário do Senado Federal (1976); Prerrogativa atribuída 
ao Legislativo pelo Art. 45 da Carta Magna (1976); Algu-
mas Sugestões para o Combate à Seca (1977); O Senador 
Pompeu (1977); Delmiro Gouveia e o Desenvolvimento 
Nordestino (1978); O Ceará e o seu Desenvolvimento na 
Área de Turismo (1979); O Significado da Mensagem do 
Papa aos Brasileiros (1980); O Centenário de Nascimento 
de Hermenegildo Firmeza (1981); Perspectiva do Nordeste 
e do Ceará (1981); Série Temas Nacionais e Problemas 
Cearenses (em seis volumes): I (1976), II (1977), III (1978), 
IV (1979), V (1981), VI (1983); Discurso de Posse no Insti-
tuto do Ceará (1985); Permanente Defesa no Nordeste 
(1986); Menezes Pimentel ï Educador, Político e Homem 
Público (1987); Constituinte e Senado 1988 (pronuncia-
mento e emendas à Constituição); Virgílio Távora, Político 
e Estadista (1988); Zonas de Processamento de Exporta-
ção ï ZPEs (1989); A Luta pelo Nordeste e Outros Temas 
Nacionais (1989); César Cals ï Marcante Atuação na Vida 
Pública (1992); Plínio Pompeu ï Um Século a Serviço do 
Cear§ e do Pa²s (1992); O ñImpeachmentò no Senado Fe-
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deral (1ª edição: 1992; 2ª edição: 1993); A Transposição de 
Águas do São Francisco (1994); Ayrton Senna: Glória Na-
cional (1994); O Intocável Banco do Nordeste (1994); Des-
pedida do Senado (1994); e muitas outras.  

Missões no exterior: 

Membro da Delegação Brasileira à 62ª Con-
ferência Parlamentar ï Londres (1975); Membro, como 
observador parlamentar, designado por Ato do Presidente 
da República, da Delegação do Brasil junto às 32ª, 37ª, 
42ª, 44ª e 49ª Assembléias Gerais da Organização das 
Nações Unidas (1977, 1982, 1987, 1989 e 1994); Membro 
da Missão Parlamentar Brasileira em Israel, Portugal e A-
lemanha; Membro, como observador parlamentar, do Gru-
po Brasileiro do Parlamento Latino-americano, designado 
para acompanhar as eleições da Costa Rica (1990). 

Ordem do Mérito, Medalhas, Condecorações, Títulos: 

01. Ordem do Mérito: do Congresso Na-
cional, no Grau de Grande Oficial, conferida pelas Mesas  
do Senado Federal e da Câmara dos Deputados (1978); 
de Brasília, no Grau de Grande Oficial; da Câmara Muni-
cipal de Belo Horizonte - MG (1992).  

02. Medalhas: do Sesquicentenário do Se-
nado Federal; de José Bonifácio, conferida pela Mesa do 
Senado Federal (1977); do Parlamento (knesset) de Is-
rael, Tel Aviv (1982); do Mérito Legislativo, concedida 
pela Câmara Municipal de Fortaleza (1973); do Brigadei-
ro José Vieira Couto de Magalhães ï São Paulo (1964); 
do Centro Cultural Brasil-Israel, Tel Aviv (1982); do Pa-
pado de Paulo VI, Roma (1977); do Jubileu de Prata do 
SENAC, Administração Regional do Ceará ï Fortaleza 
(1971); dos 30 Anos do Banco do Nordeste do Brasil 
S.A., Fortaleza (1982); de Prata da Associação dos Pro-
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fessores de Ensino Oficial do Estado do Ceará ï APEOC 
ï (1981), em nome do Magistério Cearense, por sua 
condição de Presidente da Comissão Mista; de Prata dos 
60 Anos do Colégio Cearense (1973); do Centenário de 
Clóvis Beviláqua; do III, IV, V, VI e VII Congressos Brasi-
leiros de Assembléias Legislativas; Comemorativa da 
Constituinte, conferida pelo Senado Federal (1987); da 
Ordem do Mérito Judiciário, conferida pelo Superior Tri-
bunal Militar de Brasília (1989); da Inconfidência, conferi-
da pelo Governo do Estado de Minas Gerais, Ouro Preto 
(1989); Alferes Joaquim José da Silva Xavier, conferida 
pelo Comando Geral da PM/DF (1989); Imperador D. 
Pedro II, conferida pelo Comando Geral da Academia 
Militar do CBMDF (1989); do Mérito Cairu, conferida pelo 
Ministério do Desenvolvimento da Indústria e do Comér-
cio (1989); do Mérito Mauá, conferida pelo Ministério dos 
Transportes (1989); Dragão do Mar, concedida pela 
Companhia Docas do Ceará (1990); Mérito Henrique 
Bandeira de Melo, concedida pela Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal (1990); Mérito Policial Civil Presidente 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, destinada a personali-
dades que hajam contribuído para o desenvolvimento da 
Instituição no Distrito Federal e no País (1990); da Or-
dem Timbira do Mérito Judiciário do Trabalho, concedida 
pelo TRT ï São Luís-MA (1990); do Pacificador, conferi-
da pelo Ministério do Exército (1990); de Ouro - do Par-
lamento da Áustria (1991); do Clube dos Pioneiros de 
Brasília (1991); Comemorativa dos Pioneiros de Brasília 
(1991); Comemorativa do 50º Aniversário de instalação 
da Justiça do Trabalho (1991); Mérito do Presidente Cas-
telo Branco ï Associação Nacional dos Delegados de 
Polícia Federal (1991); do Mérito Industrial ï Federação 
das Indústrias do Estado do Ceará (1992); do Mérito Le-
gislativo ï Grau de Grande Mérito ï da Assembléia Le-
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gislativa do Estado de Minas Gerais (1992); da Ordem do 
Mérito Legislativo Municipal ï Grau de Grande Mérito da 
Câmara Municipal de Belo Horizonte-MG (1992); Come-
morativa dos 30 Anos de fundação da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores em Comunicação e Publicida-
de ï CONTCOP ï Brasília (1994).  

03. Condecorações/Troféus etc.: Troféu 
Sereia de Ouro - Sistema Verdes Mares de Comunicação 
(1985); Personalidade do Ano ï Associação dos Juízes 
Classistas da 7ª Região do Ceará (1991); Troféu Clóvis 
Rolim, do Clube dos Diretores Lojistas (1985); Condeco-
ração da Ordem de Rio Branco, no Grau de Grã-Cruz, 
conferida pelo Presidente da República (1991); Grã-Cruz 
da Ordem de Andrés Reyes ï Governo do Peru ï (1991); 
Grã-Cruz da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho 
(1991); Grã-Cruz da Ordem do Mérito de Brasília (1991); 
Grã-Cruz da Ordem do Mérito do Tocantins (1991); Gran-
de Oficial da Ordem do Mérito Militar (1991); Grande Ofi-
cial do Mérito Aeronáutico (1991). Foi escolhido em 1961, 
juntamente com os Deputados Luciano Magalhães e Ed-
val Távora, o melhor deputado do ano. 

04. Títulos: de Cidadão Honorário das se-
guintes cidades: Brasília - (Câmara Legislativa do Distrito 
Federal - 1993); Rio de Janeiro - (Câmara Legislativa do 
Rio de Janeiro - Guanabara - 1973); São Paulo - (Câma-
ra Municipal de São Paulo - 1984); Belo Horizonte - 
(Câmara Municipal de Belo Horizonte - 1992); Currais 
Novos - (Câmara Municipal de Currais Novos-RN, 1985); 
Martins - (Câmara Municipal de Martins-RN, 1985) 

De inúmeras outras cidades do Estado do 
Ceará, dentre as quais: Quixeramobim, Tabuleiro do Nor-
te, Limoeiro do Norte, Sobral, Independência, Jaguare-
tama, Iguatu e Madalena. 
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CINCINATO FURTADO LEITE 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu a 02.11.1912 em Santana do Cariri. 
Filho de Waldevino Antônio do Nascimento e Ana Furta-
do Leite. Faleceu a 23.03.1996, em Fortaleza. 

Militar. Realizou seus estudos primários 
em sua cidade natal. Inteligente e vivaz, com estes pri-
meiros rudimentos exercitou o autodidatismo até prestar 
o serviço militar, no Exército Brasileiro. Logo em seguida, 
optou pela Polícia Militar de Pernambuco, com atuação 
em Recife e cidades do interior. Sempre com desempe-
nho destacado pela firmeza, determinação e capacidade 
de liderança, alcançou o nível de oficial. 

À época do Estado Novo, foi designado por 
Fernandes Távora como Interventor de Santana do Cari-
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ri. Nessa condição, presidiu o primeiro pleito depois da 
redemocratização, oportunidade em que conseguiu ele-
ger para a Prefeitura do município Waldemar de Alencar 
Lima. 

Em 1950 candidatou-se a Deputado Esta-
dual pela legenda da UDN - União Democrática Nacio-
nal. Alcançou expressiva votação no Cariri, obtendo a 
primeira suplência na lista dos candidatos de seu Parti-
do. Convocado pela Assembléia Legislativa, não assu-
miu o cargo, pois optou pela vacância deixada pelo Pre-
feito eleito de Santana do Cariri, Capitão Plácido Gomes 
de Sá, assassinado a 03.10.1951.  

Na Prefeitura de Santana do Cariri realizou 
um trabalho desbravador, abrindo estradas, como a do 
Cancão, que liga o município ao Estado de Pernambuco 
e cuja movimentação posterior deu lugar ao surgimento 
do atual Distrito de Dom Leme, próspero entreposto co-
mercial. Ampliou a rede escolar, criando unidades de 
ensino em vários povoados, como Araponga, Latão, An-
jinhos, Bujari, Triunfo e Cajueiro. Definiu o projeto de a-
bastecimento dô§gua para a cidade, sonho realizado 
tempos depois, graças à sua atuação como parlamentar. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1955, 1959, 1963, pela UDN - União Democrática 
Nacional, e em 1967 e 1971, pela ARENA - Aliança Re-
novadora Nacional. De sua iniciativa, partiu a criação dos 
municípios de Nova Olinda, Potengi, Altaneira e Antonina 
do Norte. A criação dos novos municípios redesenhou o 
mapa social e político da região do Cariri, permitindo que 
os benefícios da emancipação política fossem distribuí-
dos por segmentos expressivos da população desta área 
interiorana.  
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Reconhecido pelos seus pares como um 
profundo conhecedor do Regimento Interno da Assem-
bléia Legislativa, o qual dominava com precisão. Integrou 
diferentes Comissões Técnicas e distinguiu-se pela assi-
duidade com que comparecia às sessões. Suplente da 
Mesa Diretora em 1957 e 1958, 1° Secretário da Casa 
em 1963, 1964 e 1967 e 2° Vice-presidente em 1973/74. 

Mesmo sem mandato parlamentar, continu-
ou sua militância política, ocupando cargos relevantes na 
estrutura partidária e integrando a administração estadu-
al, como Diretor Administrativo da CAGECE - Companhia 
de Água e Esgoto do Ceará, no Governo Adauto Bezer-
ra; e como Diretor da CODAGRO - Companhia Cearense 
de Desenvolvimento Agropecuário, nos Governos Virgílio 
Távora e Gonzaga Mota. 

A vida de Cincinato Furtado Leite represen-
ta uma página marcante na história política do Cariri, re-
gião que representou por mais de duas décadas na As-
sembléia Legislativa do Estado do Ceará. 
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DERVAL PEIXOTO 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Filho de Pithias Peixoto de Alencar e Dio-
medes de Lima Peixoto. Nasceu a 14.03.1922, em Exu 
(PE) e faleceu em Fortaleza aos 55 anos de idade. 

Cirurgião-Dentista. Iniciou os estudos no 
Crato, para onde sua família mudou-se em 1926. Forma-
do pela Faculdade de Medicina do Recife em 
22.12.1945.  

A família mudou-se de Exu para a cidade 
cearense do Crato aconselhada pelo Padre Cícero, do 
qual seu irmão era afilhado. Dessa forma, aos quatro 
anos de idade chegou ao Cariri, onde mais tarde tornou-
se líder político da região, sobretudo nos municípios de 
Crato, Araripe e Aiuaba.  
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Vereador pelo município do Crato. Deputa-
do Estadual eleito para a legislatura de 1967, pela ARE-
NA - Aliança Renovadora Nacional. Foi 3° Vice-
presidente da Mesa Diretora da Assembléia Legislativa 
em 1969. 

Ao deixar a militância política, dedicou-se 
inteiramente à administração de suas fazendas, exer-
cendo somente em caráter filantrópico a sua profissão de 
dentista. 
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DORIAN SAMPAIO 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Nasceu no Rio de Janeiro a 12.03.1927. Fi-
lho do Capitão José Sampaio Xavier e Isaura Barroso 
Tavares. Descendente de família com raízes no Cariri, 
retornou ao Ceará ainda na infância. 

Odontólogo. Iniciou os estudos no Grupo 
Escolar Rodolfo Teófilo, passando, em seguida, a estu-
dar no Colégio Floriano (sucessor temporário do Colégio 
Militar de Fortaleza). Posteriormente matriculou-se no 
Colégio Cearense, concluindo o curso científico no Liceu 
do Ceará. Cirurgião-dentista formado pela Faculdade de 
Farmácia e Odontologia do Ceará, em 1950, quando foi 
orador da turma. Ao graduar-se escreveu a monografia 
ñO Amor e a Odontologiaò. 
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Quando acadêmico, exerceu o magistério 
secundário em diversos estabelecimentos de Fortaleza, 
tais como: Colégio São João, Ginásio Agapito dos San-
tos e Colégio Farias Brito; mais tarde lecionaria no Liceu 
do Ceará e Escola Normal Justiniano de Serpa.  

No Governo Raul Barbosa exerceu a fun-
ção de Chefe de Gabinete da Secretaria de Educação e 
Cultura, na gestão de Waldemar Alcântara. No mesmo 
período chegou a ocupar outras funções: Diretor Técni-
co, Diretor de Fiscalização e Orientação do Ensino e Ins-
petor do Ensino Supletivo. 

Eleito Vereador pela cidade de Fortaleza 
em 1954 e 1958, pela legenda do PSD - Partido Social 
Democrático. Foi líder de sua Bancada, chegando à Pre-
sidência da Câmara Municipal.  

Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1963, pelo PSD, e 1967, pela legenda do MDB - 
Movimento Democrático Brasileiro. Foi Vice-líder de sua 
Bancada. Teve seu mandato parlamentar e seus direitos 
políticos cassados em 1969. Passado o período da cas-
sação, anistiado dez anos depois, foi candidato a Sena-
dor, sob a bandeira das oposições, PMDB - Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro, para enfrentar o po-
deroso candidato do PDS - Partido Democrático Social, 
Virgílio Távora. Não logrou êxito nos resultados finais 
dessa eleição, entretanto, venceu-o por mais de 130 mil 
votos na Capital do Estado. 

Jornalista desde a juventude, quando dirigiu 
a ñFolha Estudantalò, ·rg«o do Centro Estudantal Cea-
rense, ao ter sua carreira política interrompida, retornou 
ao jornalismo, que considera sua profissão básica. Fun-
dador da Rádio Dragão do Mar, ao lado de Armando Fal-
cão, Waldemar Alcântara e Ary de Sá Cavalcante; do 
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ñDi§rio do Povoò, com J§der Carvalho; e do ñCear§-
Jornalò. Ao seu curr²culo jornal²stico se inclui o trabalho 
desenvolvido como Diretor da ñGazeta de Notíciasò e 
Superintendente  da Rádio Uirapuru. Por muito tempo foi 
comentarista especializado em assuntos de economia do 
ñCorreio do Cear§ò e participou do programa ñDimens«o 
Totalò, na TV Cear§, fazendo comentários de sua especia-
lidade jornal²stica. Em 1985, sob o slogan ñA Coragem de 
Dizerò, fundou e dirigiu o jornal ñJDò, que marcou ®poca 
na imprensa cearense ao correr de seus quatro anos de 
existência. Comentarista de assuntos econômicos, exer-
ceu essa especialidade em todos os jornais do Estado. 

Fundador, ao lado de Lustosa da Costa, do 
ñAnu§rio do Cear§ò, com ele dividiu a parceria desse 
empreendimento editorial, de 1971 a 1974, assumindo 
sozinho, a partir de 1975, o comando da publicação des-
ta obra. Escreveu e editou em 1977, o livro ñEu Fortale-
zaò e ñRegi«o do Caririò. Em 1980, por decis«o unânime 
dos membros da Academia Cearense de Letras, foi a-
graciado com a Medalha Thomaz Pompeu. Recebeu o 
t²tulo de ñAmigo da Culturaò, em 1997, tamb®m da Aca-
demia Cearense de Letras. Foi agraciado com igual título 
pela Secretaria de Cultura do Estado. É jornalista militan-
te, atuando como articulista no jornal ñO Povoò. 
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ÉDSON DA MOTA CORRÊA 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Caucaia a 09.11.1898*. Filho de 
Antônio Corrêa Filho e Ana Ernestina da Rocha. Faleceu 
a 02.12.1987, em Caucaia. 

Militar. Concluiu o curso secundário no Li-
ceu do Ceará, em 1918. Verificou praça a 26 de novem-
bro desse ano, no Exército, sendo promovido a 2º Te-
nente comissionado a 04.10.1930, servindo no 23º Bata-
lhão de Caçadores, sendo encarregado do Paiol da Pól-
vora, em Lagoa Seca - Fortaleza. 

                                            
*
 Conforme verificação documental, a data exata de nascimento do 
Parlamentar é 09.11.1898. 
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Nomeado Prefeito Municipal de Aracati con-
forme Decreto de 09.12.1931. Deixou o cargo para as-
sumir a Delegacia Especial da 3ª Zona Policial do Estado 
- Decreto de 27.01.1932. Abandonou essa função se-
guindo com a Força Policial do Estado a fim de combater 
a Revolução Constitucionalista em São Paulo, sob o co-
mando do então Capitão Olímpio Falconiére da Cunha. 
De volta ao Ceará, teve nomeação de Diretor do Depar-
tamento de Secas do Estado - Decreto de 09.11.1932. 
Designado Delegado Auxiliar do Estado, passou a res-
ponder pelo expediente da Chefatura de Polícia, no perí-
odo de 22 a 24.10 e de 04 a 09.11.1934.  

Eleito Deputado à Assembléia Constituinte, 
em 1935, sob a legenda do então Partido Social Demo-
crático (PSD), posteriormente transformado em União 
Democrática Nacional (UDN). Teve o mandato interrom-
pido pelo golpe de 10.11.1937, revertendo, então, às fi-
leiras do Exército para, novamente, sob a mesma legen-
da, figurar na chapa de Deputados à Constituinte de 
1947, onde teve assento, como 2º Suplente. Assumiu 
posteriormente seu mandato na vaga do Deputado Ma-
noel Gomes Sales.  

Reeleito para as legislaturas de 1951, 1955, 
1959, 1963, pela UDN, 1967, 1971 e 1975. Primeiro Vi-
ce-presidente da Assembléia Legislativa em 1962, 1963, 
1964 e 1966; 2º Secretário em 1952 e 1953; Governador 
interino, em substituição ao Governador Virgílio Távora, 
por 15 dias, em 1966. 

Fundador da Associação de Proteção à 
Saúde, à Maternidade e à Infância de Caucaia (entidade 
mantenedora do Hospital Maternidade Dr. Paulo Sarasa-
te); do Centro Educacional de Caucaia (mantenedora do 
Colégio Janusa Corrêa); Supervisor das Prefeituras da 
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Zona Central do Estado; Presidente da Comissão de A-
bastecimento e Preços; Diretor do Departamento de Se-
cas; Delegado Auxiliar de Fortaleza (SSP); Chefe da Ca-
sa Militar. 

Homem resoluto, de fibra, disciplinado e 
cônscio de suas obrigações, destacou-se como bravo 
defensor das lutas de combate à Revolução Constitucio-
nalista em São Paulo nos idos de 1931. Honesto, comba-
tivo e sempre fiel aos seus superiores e co-munícipes, 
teve uma carreira política de grande repercussão no 
nosso Estado, sendo até hoje lembrado na história do 
Parlamento Estadual Cearense.  
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EDSON OLEGÁRIO SANTANA 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Missão Velha a 15.07.1924. Fi-
lho de Antônio Olegário de Jesus e Maria Cruz Santana. 
Faleceu a 15.07.1973. 

Agropecuarista. Filho de agricultor, tinha 
apenas o segundo ano primário. Dotado de inteligência 
privilegiada e agudo senso de observação, tornou-se um 
homem de luta e amante do trabalho, espírito altivo e 
voltado para o bem comum.  

Aos 19 anos de idade foi candidato pela 
primeira vez à Prefeitura de Missão Velha, não conse-
guindo eleger-se, mas lhe valendo a primeira experiência 
em disputas eleitorais. Sua vida, daí em diante, seria 
marcada por uma participação efetiva nas lides sócio-
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políticas, não somente de seu município, mas de toda a 
região. Eleito Prefeito de Missão Velha, sua administra-
ção o credenciaria a uma consagradora eleição à As-
sembléia Legislativa, em 1966. Sexto Secretário da Mesa 
Diretora em 1970. 

Num gesto extremo, pôs termo à vida na 
noite de 15 de julho de 1973.  

 



 92 

EPITÁCIO BATISTA DE LUCENA 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Nasceu em Iguatu a 24.05.1934. Filho de 
Jovino Batista de Lucena e Dulcineia Alves Batista. 

Advogado. Iniciou os estudos no Ginásio 
Salesiano, em Cajazeiras (PB) e no Ginásio Diocesano 
São José, em Patos (PB), concluindo-os no Colégio São 
João, em Fortaleza. Bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade Fede-
ral do Ceará em 1962. Colou grau em Administração de 
Empresas pela Universidade Federal do Ceará em 1972.  

Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1967, 1971 e 1975, sendo as duas últimas pela 
ARENA (Aliança Renovadora Nacional). Na Mesa Direto-
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ra da Assembléia Legislativa ocupou a 5ª Secretária em 
1968 e a 3ª Secretária no biênio 1973/74. 

Em 1977 assumiu o cargo de Conselheiro 
do Tribunal de Contas do Estado (TCE). 
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ERNANI DE QUEIROZ VIANA 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Filho de Napoleão Bonaparte Viana e Maria 
de Queiroz Caula. Nasceu a 07.11.1931, em Caucaia (na 
época, Soure). 

Industrial. Desde cedo iniciou-se no mundo 
dos negócios, dirigindo, por cinco anos consecutivos, a 
firma Napoleão Viana & Filhos, comércio de produtos de 
exportação. Implantou e dirigiu a Usina Viana Ltda., in-
dústria de óleos vegetais, pioneira no município de Cau-
caia, sendo seu presidente. No município de São Luís do 
Curu, implantou a Algodoeira Viana Ltda., que fazia o 
beneficiamento do algodão para o mercado externo. 

Com o apoio do comércio, indústria e novas 
lideranças, foi eleito Deputado Estadual para as legislatu-
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ras de 1959 e 1963, pela UDN - União Democrática Na-
cional, e 1967, pela ARENA - Aliança Renovadora Na-
cional, sempre com votações expressivas. Ocupou os 
cargos de suplente da Mesa Diretora em 1959, de 2° 
Secretário em 1961 e 1° Vice-presidente em 1968. 

Idealizou, coordenou e instalou o Colégio 
Luzardo Viana, em Caucaia, o primeiro estabelecimento 
de ensino da CNEG - Campanha Nacional de Educandá-
rios Gratuitos no Estado do Ceará. 

Constituiu a maior empresa da região, a 
Caucaia S/A (CAÍSA) da qual é presidente, empregando 
2.000 operários e exportando toda sua produção, ocu-
pando os lugares de destaque (1° e 2°) de todas as ex-
portações do Ceará. 

Fundou também a Empresa Caucaia Agro-
pecuária S/A (CAPISA), no Piauí, onde plantou 1 milhão 
cajueiros, numa área de 20.300 hectares, considerada a 
maior área contígua de plantação nacional de cajueiro do 
mundo. Criou e preside as Fazendas Ernani Viana S/A 
(FEVISA), e possui propriedades agropecuárias nos Es-
tados do Ceará e Piauí, com a criação de gado de leite e 
corte. 

Adquiriu a fábrica de produtos de limpeza e 
extração de óleos de sementes oleaginosos, a Siqueira 
Gurgel S. A., que abastece de sabão, sabonete, deter-
gentes e outros produtos de limpeza os Estados do Cea-
rá, Piauí, Maranhão e Rio Grande do Norte. 

Foi eleito Deputado Federal em 1990, de-
fendendo o bin¹mio ñTrabalho x Educa­«oò. Em 1994, 
com uma provável reeleição assegurada à Câmara Fe-
deral, decidiu não mais concorrer e dedicar-se à adminis-
tração do grupo econômico que leva seu nome.  
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ÉSIO PINHEIRO 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu a 24.07.1918 em Jaguaribe, filho 
de Elisário Machado Pinheiro e Rosária Diógenes. 

Agrônomo. Graduado pela Escola de A-
gronomia do Ceará em 1940. Trabalhou em Juiz de Fora 
(MG) na Escola de Laticínios Cândido Tostes, logo após 
sua formatura. Regressando a Fortaleza, foi nomeado 
professor de Química Analítica e Química Orgânica da 
Escola de Agronomia, sendo seu Diretor por alguns a-
nos, quando esta foi federalizada. Participou efetivamen-
te de várias bancas examinadoras da referida escola su-
perior, tendo funcionado como assessor do Reitor Pedro 
Teixeira Barroso, para assuntos de natureza acadêmica 
voltados aos programas da área científica, trabalho que 
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haveria de resultar na abertura de amplas perspectivas 
para essa instituição universitária pioneira.  

Deputado Estadual em quatro legislaturas: 
1955, 1959, 1963, como integrante do PSD - Partido So-
cial Democrático, e 1967, pela ARENA - Aliança Reno-
vadora Nacional. Ocupou a 3ª Vice-presidência do Poder 
Legislativo em 1967. Empenhou-se de tal forma aos tra-
balhos parlamentares, e logo foi guindado a vice-
liderança de sua bancada. Autor de vários projetos, cou-
be-lhe a honra de propor na Assembléia Legislativa a 
concessão do Título de Cidadão Cearense ao ilustre e 
inesquecível Presidente Juscelino Kubitschek.  

Secretário de Agricultura e Abastecimento 
no primeiro Governo Virgílio Távora, tornou-se responsá-
vel por muitos programas implantados na época, tendo 
como finalidade o fortalecimento da economia agrícola 
estadual e a melhoria genética dos rebanhos. Diretor da 
CODAGRO - Companhia Cearense de Desenvolvimento 
Agropecuário.  

Político de ação moderada, preocupado 
com os problemas de sua terra e o destino de seu povo, 
foi um homem de trânsito livre em todas as bancadas do 
Poder Legislativo. Fiel ao seu Partido, quando em jogo o 
bem-estar da comunidade cearense seria capaz de hon-
rosas concessões, admitindo como se fosse seu, qual-
quer projeto da iniciativa de um parlamentar ideologica-
mente adversário. Por isso, durante as quatro legislatu-
ras que integrou, seu nome foi sempre citado com res-
peito e admiração, tratamento que haveria de se perpe-
tuar fora da Assembléia Legislativa.  

Atuou com grande destaque no magistério 
cearense, lecionando na Escola Normal, Colégio da Ima-
culada Conceição, Colégio Sete de Setembro, Colégio 
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Lourenço Filho, Colégio Cearense, Liceu do Ceará, Co-
légio São João, Colégio São José e Colégio São Luiz. 
Foi pioneiro na criação dos cursos pré-universitários no 
Nordeste. 
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FRANCISCO ARMANDO AGUIAR 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Massapê a 16.01.1921. Filho 
de Manoel Vilebaldo Frota Aguiar (Deputado Estadual 
Constituinte de 1947) e Maria Magalhães Aguiar. Fale-
ceu em Fortaleza a 09.01.1993. 

Iniciou os estudos no Grupo Escolar Muni-
cipal de Massapê, prosseguindo-os no Instituto Superior 
Preparatório, no Rio de Janeiro. Embora não tenha con-
cluído curso superior, com esforço, tenacidade e deter-
minação, chegou a patamares altos do esporte e da polí-
tica cearense.  

Na década de 50 foi Presidente da Fênix 
Caixeiral, instituição à frente da qual deu os primeiros 
passos no incentivo ao esporte do Ceará. Presidente da 
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Federação Cearense de Basquetebol na época em que a 
seleção ganhou por duas vezes o vice campeonato bra-
sileiro, projetando nacionalmente o referido esporte do 
Estado. Nos anos 60 foi Presidente do Nacional Atlético 
Clube. Presidente das associações desportivas Olímpico 
Esporte Clube, Huracan Atlético Clube e Lojas Fênix 
Clube, todas suburbanas. Ocupou a Diretoria do Náutico 
Atlético Cearense e do Centro Massapeense.  

Candidato a Vereador por Fortaleza, ficou 
na 4ª suplência, passando em seguida a coordenador 
das campanhas políticas do pai, Vilebaldo Aguiar, a De-
putado Estadual, em 1950, 1954 e 1958. 

Suplente de Deputado Estadual na legisla-
tura de 1963, sob a legenda da UDN - União Democráti-
ca Nacional, assumiu mandato até 1965. Eleito para a 
legislatura de 1967, pela ARENA - Aliança Renovadora 
Nacional, período em que presidiu a Comissão de Cons-
tituição e Justiça. Nas legislaturas de 1971 e 1975 ficou 
na suplência, chegando a assumir o mandato em 1972, 
1974 e de 1977 a 1979, também pela ARENA. Primeiro 
Vice-presidente do Poder em 1970, por diversas vezes 
ocupou a Presidência da Casa. Foi, ainda nessa época, 
delegado do Partido para as eleições presidenciais. 

Diretor Comercial do SEPROCE - Serviço 
de Processamento de Dados do Estado do Ceará, em 
1971 e 1972. Diretor Administrativo da EMCETUR - Em-
presa Cearense de Turismo S/A, de 1975 a 1977. 

Em 1978 teve seu nome indicado para 2° 
suplente de Senador, na chapa liderada pelo Governador 
César Cals vendo sua pretensão consagrada pelo cole-
giado reunido na Assembléia Legislativa. 
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No âmbito federal, de 1979 a 1985, foi As-
sessor do Ministério das Minas e Energias na gestão de 
César Cals.  

Homenagens: Trof®u ñO Craque 61ò, como 
melhor desportista do ano, conferido pela Federação 
Cearense de Futebol, em 1961; Medalha de Honra ao 
Mérito, conferida pela FUCE - Federação Universitária 
Cearense de Esportes, por serviços prestados ao bas-
quetebol cearense, em 1962; Medalha da Rádio Assun-
ção, por serviços prestados ao basquetebol cearense, 
em 1964; Troféu Menção Honrosa do Programa Sete 
Dias em Destaque, da TV Ceará; Medalha de Destaque 
Pol²tico ñMelhor Deputado do Anoò, conferido pelo Comi-
tê de Imprensa da Assembléia Legislativa, em 1973; Me-
dalha do Mérito Nacional, conferida pela Confederação 
Brasileira de Basquetebol, em 1978. 

Foi, portanto, uma personalidade marcante 
na história do Ceará. Pessoa bastante estimada, preocu-
pava-se em fazer amigos e gostava de prestar favores. 
Era, sobretudo, um homem solidário. Marcou sua exis-
tência pelo trabalho honesto, tendo exercido suas tarefas 
com dedicação, notável capacidade e elevado senso de 
responsabilidade. Muito querido pelos seus familiares, 
seguiu o exemplo de correção de seu pai, Vilebaldo A-
guiar. 
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FRANCISCO CASTELO DE CASTRO 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Filho de João Batista de Castro e Maria Pe-
tronília Castelo de Castro. Nasceu a 22.09.1922, em 
Mombaça, e faleceu a 10.08.1990, em Fortaleza. 

Advogado. Formado pela Universidade 
Federal do Ceará. Prefeito de Mombaça em 1944, aos 
21 anos de idade, nomeado pelo interventor estadual 
Menezes Pimentel. Ao término do período de interven-
ção, passou a residir em Fortaleza, onde trabalhou como 
vendedor na Companhia Quixadá Comercial e Importa-
dora. Prefeito de Mombaça, disputou vitoriosamente as 
eleições diretas, em 1958, pelo PSD - Partido Social 
Democrático. 
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Deputado Estadual nas legislaturas de 
1963, 1967, 1971, 1975, 1979 e 1983; Secretário Adjunto 
de Trabalho e Ação Social (no 1º Governo de Virgílio 
Távora); Vice-governador do Ceará, no período de 1987 
a 1990. 

Figura de destaque do Legislativo cearen-
se, por suas reais qualidades de homem público e de 
cidadão digno. Por várias legislaturas representou o es-
pírito de oposição consciente, como líder, inicialmente do 
MDB (Movimento Democrático Brasileiro), posteriormen-
te PMDB (Partido do Movimento Democrático Brasileiro). 
Sóbrio, de proposições firmes e elegantes, soube, como 
poucos, no ciclo após a Revolução de 1964, não transigir 
de seus princípios e conduzir-se com rara sabedoria na 
tribuna da Casa do Povo. Manteve, ao curso de sua fun-
ção de oposição, acalorados debates com o líder do Go-
verno, Aquiles Peres Mota, mas, em nenhum momento 
adotou posições indelicadas ou agressivas. 

Orador fluente e convincente, sua presença 
na tribuna era a certeza de um diálogo de alto nível, 
sempre abordando assuntos do interesse público. A par 
de suas qualidades de homem político, destacou-se pela 
lhaneza no trato com seus companheiros deputados, 
principalmente no acesso aos debates. 

Sua vida foi totalmente dedicada às ativida-
des políticas, e exemplo de altivez e independência. Não 
deixou descendentes nem bens materiais, mas seu no-
me ainda hoje é lembrado com admiração e respeito por 
quantos fazem o Parlamento Estadual. 
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FRANCISCO DAS CHAGAS VASCONCELOS 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Nasceu em Santana do Acaraú a 
13.01.1930. Filho de Galvino de Vasconcelos e Maria 
José de Vasconcelos. 

Advogado. Passou toda infância em sua 
terra natal, onde iniciou os estudos. Em Sobral cursou o 
secundário no Colégio Diocesano, transferindo-se para 
Fortaleza, concluindo o científico no Liceu do Ceará. Co-
lou grau como Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Faculdade de Direito da Universidade Federal do 
Ceará.  

Desde os 14 anos de idade demonstrou 
sua paixão pela política, participando de movimentos 
estudantis, primeiramente como Presidente da União dos 
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Estudantes e depois como Presidente do Centro Acadê-
mico Clóvis Beviláqua. 

Vereador de Santana do Acaraú e Prefeito 
Municipal no mandato de 1959 a 1963.  

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1963, 1967, 1971 e 1975. Líder e Vice-líder da 
Bancada do PMDB - Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro, na Assembléia Legislativa. 

Assumiu a Secretaria do Trabalho e Ação 
Social a convite do Governador Virgílio Távora. 

Foi candidato a Senador, não logrando êxito 
nas eleições de 15.11.1978. Deputado Federal e Vice-
líder da Bancada do PMDB na Câmara Federal, em 
1983/86.  

Procurador aposentado do INSS - Instituto 
Nacional de Seguridade Social. 

Atualmente exerce a advocacia, atuando 
tanto na Capital como na Zona Norte do Estado. 
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FRANCISCO DEUSIMAR LINS CAVALCANTE 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Nasceu em Pedra Branca a 22.04.1918. Fi-
lho de Francisco Vieira Cavalcante e Maria do Carmo 
Lins Cavalcante. 

Médico. Fez os estudos primários em sua 
cidade natal. Em 1930, veio para Fortaleza, onde cursou 
o ginásio no Instituto São Luiz. Cumpriu os estudos pré-
médicos em Salvador (BA) em 1936. Ingressou na Fa-
culdade de Medicina da Bahia em 1936, colando grau 
em 1941. 

Regressando ao Ceará, clinicou nas cida-
des de Mombaça e Pedra Branca em 1942. Transferin-
do-se para Fortaleza, foi admitido no Serviço Especial de 

 



 107 

Saúde Pública (SESP), tendo, mais tarde, chefiado o 
mesmo Serviço, em São Luís do Maranhão. 

Possui Curso de Especialização em Radio-
logia na cidade do Rio de Janeiro. Médico Radiologista 
do IPEC - Instituto de Previdência do Estado do Ceará. 

Em 1949 abandonou a profissão de médico 
e fundou a empresa Fortaleza Refrigerantes S/A. Diretor 
da Distribuidora de Refrigerantes S/A no período de 1950 
a 1974. 

Diretor do SENAI - Serviço Nacional de A-
prendizagem Industrial de março de 1974 a novembro de 
1978. Diretor Superintendente da Organização Silveira 
Alencar (Silcar) em 1979. 

Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1955, 1959, 1963, pela legenda do PSP - Partido 
Social Progressista, 1967 e 1971, eleito pelo MDB - Mo-
vimento Democrático Brasileiro. Foi Suplente da Mesa 
Diretora em 1955, 1956 e 1957 e 3° Secretário em 1958. 




